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"¿(X_-Número 8.985.—Avenida de Rubine, 10 LA CORUÑA, SABADO, 4 DE MAYO DE 1946 Precio: 40 céntimos efempta? 

U m i l l ó n d e á r a b e s 

í o í c i a r o o l a h u e l g a 

P a l e s t i n a 

l i m a 1 6 " m i l í 

L o s h e b r e o s v a n a c r e a r 

u n " g o b i e r n o r e b e l d e d e I s r a e l " 
JBRUSALEN, 3.—Un mil lón á e 

4rsbe« de toda Pales-tina imció el v ie r ­
nes ia huelga general, en s e ñ a l 4e. 
pt ís ta por el míovme á& la comtelón 
lifio-norteameriioana para Palestina. 
Dcícientos cablegrama© ¡han sido d i ­
rigidos a los jeifes de les gruipos 
Íral>e5 de todo el mundo, pidiendo la 
porra santa coatra los Eistados - U n i ­
do! y Gran Bre t aña .— (ElFE). 

AMENAZAS DE GUERRA SANTA 
EL CAIRO 3.—Azzam Pachá , seore-

tatlo general áe la Liga á rabe , ha d i ­
cto esta nodie: "Existe el proip^sitO' 
»'os círculos árabes, de evacuar las 
»D)eiís y niños de Palestina a los paí-
Wfetínos de igual rama y rel igión, 

declarar la guerra santa.—(EFE), 
Sai Y LÍBANO 9E SUMAN A L A 

HUEiLGA 

BEIRUT, 3,-^SiriB y el L íbano ee 
•(••' sumado a la huelga de los á r a p e » 
«n piestina, cesando toda clase de. 
ffWdades en las primeras horas del 

JJ . comunista de Siria ha 
W::cado un maniffiesto en el qne «e 
m l ^ m & v el i n f o m e an^lo-
norteame.ncan,0 conoed'e s i m p a t í a a los 
nj Jl.ishciia a los j u d í o s y Palestl-
'íBF£) «wg'loooirteamerioanoe.— 

^ "GOBIEiRjNíO REBIELDIE DE 
ISRAEL" 

diiSS¡fI!,,a3,"^E:1 P^sidente de 1* Oo-
K l ^ ^ diel ra^o par t ido 
d t m í c o r L- A 1 t ^ n , h a m a n l ! 
^ a S v T r z leíd¡0 61 í n í o r m e 
"^meriSt n íve<3%adora anglo-
Pa i e s t i n r i ^ ^obre Ia cues t ión de 

V e i n t i s é i s a ñ o s 

a r r o d i l l a d o 

y s i n j i a b l a r 

"lslor|a del pemt.nte a|íl!antino 

, ^ t e b 3 a " G 8 5 , e l , ú . 

t 1 * ^ su vida se»útl un repor-
L0cal " t o f o S i ^ V * P ^ i c a el diarlo 

1 * Abona. ™ M 

5í m a r ¿ a ; L a 5 o s se ^ c a p á de 

f S¿Con e l ^ S l l o m b ^ de ne-

die u n "GoMermo rebeldie die I s r ae l " 
otuya mis ión .^erA la de " oponer»© a la 
tlrejnía brltámioa".—^(íEFíE), 
APOYO M I L i r m i R Y FJNAIílCSllElRtO DE 

m , u u . 
LOlNIDBiES, 3.— L a protposioión del 

primeir Min i s t ro b r i t á m o o , Attle*', ¡de 
que' los Estados Unidor presten apo­
yo mlilitar finanoie¡po a la limiplantA-
eiión en Palestdraa del r é g i m e n a que 
se r e í l e r e e l informe del C o m i t é an­
glonorteamericano, ha reoiblido el 
apoyo de diversos s e o t o r e » de la o p i ­
nión pol í t ica de l a Gran B r e t a ñ a . — 

MANIFESTACIONES DE PROTESTA 
JERUSALEN, 8.—Loe pr imaros d ü -

turbios d e s p u é s de conocerse, e l t ex la 
del Informe de la comis ión anglonor-
teamerioejna para Pallestdna se p rodu­
j e ron tól viernes. 

Quinioe m i l á r a b e s se manifestaron 
en J e r u s a l é n d i r i g i é n d o s e h a í f a la 
Puer ta de Damasco a l g r i t o de " ¡ A b a ­
j o los ingleses y los nor teamerica­
nos I " , In te rv in ie ron la p o l i l l a y los 
soldados b r i t á n i c o s que t ra taron de 
dispersar a los manifestantes. Las 
tropas ingflesas cer raron las puertas 
de la vieja ciudad. U n soldado r e s u l ­
tó her ido al ser alcanzado por una 
piedra lanzada por los mana fé s t a t i t e s . 
Entre é s t o s hay que lamentar t a m b i é n 
varios h e r i d o s . — ( E F E ) . 

LOS DISTURBIOS EN EGIPTO 
E L CAIRO, 3.—^Durante tres horas 

los estudiantes re tuv ie ron en la U n i ­
versidad al Fiscal del Estado, pero 
posteriormente le dejaron en l iber tad . 

Ed p r imer minis t ro ha declarado a 
los periodistas que las clases anlver-
sitarias estaban suspendidas hasta 
nuevo aviso, pero n e g ó e n é r g l c i m e n t e 
que haya habido dis turbios en otras 
partes de Egipto, a s í como que et 
e j é rc i t o se hubiera visto pecfsado a 
hacerse cargo del mantenimiento de) 
orden en A l e j a n d r í a . 

En esta capital , la Universidad, des­
p u é s de haber sido abandonada p e r 
los estudiantes, fué ocupada por las 
autoridades en p rev i s ión de Inciden­
t e s . — ( E F E ) . 

E L C A U D I L L O R I N D E 
H O M E N A J E A L O S 

C A I D O S D E L " C A S T I L L O 
D E O L I T E " 

M o r a t o r i a f i s c a l y m e r c a n t i l e n l a s z o n a s 

a f e c t a d a s p o r l a s r e c i e n t e s i n u n d a c i o n e s . 

S e m o d i f i c a n l a s i n s t r u c c i o n e s p a r a e l 

r e c l u t a m i e n t o d e i a o f i c i a l i d a d d e c o m p l e m e n t o 

8. E . el Jefe de! Estado, con los Mi­
nistros de Marina y Agricultura y otras 
personalidades, rinde homenaje desde 
la torreta de un submarino de la A r ­
mada española a los caídos del "Cast i ­
llo de Oliite", en aguas de Cartagena 

i(Fit oCIFRA) . | 

MADRID, 3.—En la S u b s e c r e t a r í a de 
Educac ión Popular se ha facilitado la 
siguiente referencia de lo tratado en el 
Consejo de Ministros celebrado en la 
tarde de ayer, bajo la presidencia de 
S. E. el Jefe dS i Estado. 

Fueron aprobadas las siguiente d is ­
posiciones: 

ASUNTOS EXTERIORES. — Informe 
sobre la repa t r i ac ión de súbd i to s ale­
manes y ocupac ión de los bienes del 
Reich a l e m á n existentes en E s p a ñ a , a 
requerimiento del Consejo aliado de 
control de Alemania. 

Gobernac ién .—Decre to por e l que se 
orea la Comisión Superior del p ían de 
ordenac ión de ia provincia de Jaén . 

Expediente sobre dec la rac ión de u t i ­
l idad púb l ica y urgencia de las obras 

Una comisión de Lérida, formada por el Gobernador civil, Alcalde y Conce-
- hace entrega de la Medalla de Oro de la ciudad a 8. E . el Jefe del 

Estado, (Foto C I F R A ) . 

N o b a r a c n e r d o s o b r e l a trnUn 
i t a l i a n a , e o l a s r e o o i o o e s d e P a r í s 

M o l o t o v c r i t i c a d u r a m e n t e 

e l p l a n b r i t á n i c o s o b r e l a s c o l o n i a s 

w t o i v r " « ' r a z ó él Z ' : . tem' 

o t ó * s ° ^ ? "a tabla d ¿ 

^ t a ? So^Por T j m ' ha£ta 14 

^ e 2 ^ down ? ^ e des^nsaba 

^PUchi* rué V i s i t é de haoor con-
ío S 1 ^ que neil0, P J- un Padre 
<K ai él Arante S^60 0 « M e r r a -

cn^o v u i ' * 1 1 ' ^ n ¡a Cornu­
a l sus HPués. EsiPh' 81no Por devo-

a n^^os fSe.ban basten5 so-

^ ^ • m ^ f arroüilla-

M é i l o s i i c U i i s 8 1 i i i i i o 

S e p r a c t i c a r o n n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s 
VIBNA, 3.—Los italianos han cerra­

do su frontera en el Brennero, con el 
fln de evitar incidentes consiguientes a 
la decisión de los ministros de Asuntos 
Exteriores. 

En la noche pasada llegaron al T i r o l 
carros blindados y patrullas de moto­
ristas franceses, para hacer frente a 
tumultos subsiguientes a la huelga de 
seis horas realizada durante el d í a ; ©í 
Gobierno mi l i t a r f rancés prohibió la 
magna reun ión púb l ica convocada por 
el Gobierno provisional e i m p l a n t ó ©1 
toque de queda, no obstante lo cual, 
millares de j ó v e n e s hicieron caso omi ­
so de estas órdenes .—{EFE) . 

DETENCIONES 
VIBNA, 3. — Veinticuatro personas 

han sido detenidas en Insbruok a con­
secuencia de los disturbios de ayer, se­
g ú n manifestaciones hechas a los pe­
riodistas por el ministro del Inter ior 
aus t r í aco . 

L a s i tuac ión en el T i r o l parece t r a n ­
quila, pero los funcionarios del Gobier­
no dicen que aun no han recibido i n -
fermación sobre la s i tuac ión en el T i ­
rol meridional, donde se dice que se 

_ han producido choques entre paisanos 
la Eglicia italiana,; a g r e g ó ©1 minis­

t ro del Inter ior que los 24 aus t r í acos 
fueron detenidos por la policía mi l i ta r 
francesa y por la a u s t r í a c a , alegando 
que amenazaban con agresiones. Varias 
unidades de la policía fueron mandadas 
detenerse en determinados puntos, pa­
ra evitar cualquier posible incidente. -

SIGUEN LAS MANIFESTACIONES 
INSBRUCK, 3.—En una gran mani ­

festación celebrada anoche, el gober­
nador del T i ro l dec la ró que los aus­
t r íacos no a b a n d o n a r á n la idea de re­
conquistar su zona meridional. En igua­
les t é rminos se e x p r e s ó el aicalde de 
la ciudad. Los manifestantes pidieron 
la ce lebrac ión de un plebiscito.—EFE. 

H PARIS 3.-^Poco antes de las cuatro 
de la tarde—4iora « s p a ñ o l a — e m p e z a ­
ron a l legar al Palacio de Luxemburgo 
los delegados en la ses ión de J a con­
ferencia de ministros de Asuntos Exte­
riores en que puede decidirse la dis­
putada cues t ión fronteriza i taloyugo-
esdava. El primero fué el secretario de 
Estado norteamericano James K. B y r -
nes, a c o m p a ñ a d o por el senador repu­
blicano Vanderberg; les siguieron m u y 
poco d e s p u é s Molotov y Viohinsky, e 
inmediatamente los siete miembros de 
la delegación yugoeslava, todos ellos 
con americana negra y pan ta lón a ra­
yas; entre ellos estaban el ministro de 
Asuntos Exteriores, Simich. y el v i ­
cepresidente de l a nación, Kardel. A 
las cuatro menos un minuto llegaron 
los italianos: De Gasperi, el Conde Ca-
randini y otros, entre ellos varios 
ec les iás t icos ; a las cuatro en punto, 
Bidault , que hab ía de presidir, y dos 
minutos m á s tarde: Bevin andando 
despacio y con aspecto de cansancio. 
(BtFE). 

V í u i a a los d i e z 

r e ú n e c i n c u e n t a y n u i v e 

d e s c e n d i e n t e s 
LONDRES, 3.— En e l Azerba iyán 

sov ié t i co , una m u j j r que asegura te­
ner 30 a ñ o s , ha reunido a cincuenta y 
nueve de sus descendientes. Ouedó 
Siuda cuando t en ía iO a ñ o s . — ( E F E ) . 

IMPRESION PESIMISTA 

PARIS 3.—La reun ión oficial de es­
ta tarde en el Palacio de Luxemburgo, 
en la que los delegados yugoslavos e 
italianos hicieron uso de la palabra, 
t e rminó dejando la impres ión de pe­
simismo en los c í rculos de la confe­
rencia, dice la Agencia Reuter. 

Si l a conferencia—dice el enviado 
especial de la citada Agencia—conti­
n ú a sin poder lograr acuerdo sobre 
Italia, es presumible se discuta formal­
mente el plan provisional de Byrnes, 
dg revis ión ¿ e l armisticio de idA'ó^ cjue 

de la casa Cuartel de la Guardia e U 
v i l de Perosa del Rey, en Valladolid. 

EJERCITO.—Decreto por el que s í 
modifican las instrucciones para el re­
clutamiento y formación de la oficia li« 
dad de complemento del Ejérc i to . Ex-i 
pedientes de t r á m i t e . 

Marina.—Varios expedientes de obras 
y adquisiciones. 

Aire.—Decreto por ©I que se autor i ­
za la adquis ic ión por ges t ión directa 
de inmuebles destinados a viviendas d© 
jefes, oficiales y suboficiales en Zara­
goza. Expedientes de t r á m i t e . 

JUSTICIA.—Acuerdo del Consejo por 
el que se remite a las Cortes proyecte 
de ley sobre reforma del a r t í cu lo 126 
del Código Penal. Decreto por el que 
se nombra a do nLuis Rubio tisera, pre­
sidente d la Audiencia t e r r i t o r i» ! d© A l ­
bacete. Combinación jud ic ia l . 

Hacienda.—Decreto sobre o r d e n a c i ó a 
funcional de los servicios de Aduanas 
en los aeropuertos. Decreto ley por e l 
que se concede una moratoria fiscal y 
mercantil en las zonas afectadas por las 
recientes inundaciones de las p r o v i n ­
cias d eMurcla y Alicante. Distr ibución ' 
de fondos correspondientes a l mes d 
mayo. Expedientes de t r á m i t e . 

A G R i C U L T U R A . — I n f o r m e sobre 1c 
d a ñ o s producidos por la i n u n d a c i ó n ©a 
lOg, cul t ivos de las provincias de M u r ­
cia y Alicante y medidas adoiptadaá 
para hacer frente a los mismos. Decre­
t ó sobre c o n c e s i ó n de p r é s t a m e » poc 
el Servicio NacionaJl del Créd i to Agr í ­
cola a les agricul tores afectados por 
as inundaciiones. 

OBRAS PUBLIBCAS.—• Acuerde de l 
Consejo por el que se pasa a las Cor* 
tes proyecto de ley sobre autor iza* 
olón a la Junta de Obras y Semoiofl 
del puer to de Ceuta, para emiitir Ob l i ­
gaciones por la cantidad de 50 mi l lo- , 
nes de pesetas. Decreto po r e l que se1 
deciaran de urgente c o n s t r u c c i ó n la* 
obras del fer rocar r i l de vía normal de 
enlace de la e s t ac ión de Caste l ldei jed» 
con la cantera que explota e l Conscr^ 
ció de la zona franca de Barcelona.. 
Decreto por el que se autoriza al M i - ; 
nis t ro de Obras P ú b l i c a s para la ce* 
leb rac ién de la subasta de las obrasí 
de abasteciimiento de agua a Saucedi-
Ha, en C á c e r e s . Decreto por el que se 
declaran de urgente rea l izac ión las 
obras da abiasteclmiento de agua a 
Toledo a efectos da apl icac ión de ex^ 
proipiación forzosa. Expedientes! 
Cué'nca del T a j o : Libramiento de ua 
mil lón de pesetas' para obras del pian-» 
t a ñ o de Borbo l lón . 

Se a n u n c i a l a c e l e b r a c i ó n 

d e Jos n u e v o s Cons is tor ios 

Parece que este afto serán cubiertas 
ias vacantes de ios tres 

Cardenales laliecidos 
ROMA, 3.—En los c í r c u l o s oficio* 

sos romanos se afirma que es casi se* 
gura la c e l e b r a c i ó n de un "pequeñSs 
Consis tor io" hacia el quince de ma-. 
yo, en e l q u t el Sumo Pont í f ice i m ­
p o n d r á el capelo cardenalicio a . o t 
nuevos cardenaiies de L o n g ; Arzobi'sipo 
de Utrecht , Sallege, de Toulouse, f 
Caro, de Santiago de Chile. En efecto," 
las leyes canón ica s exigen que aque­
llos cardenales que por una causa M 
otra no asistieran a las ce remomia» 
del Consistorio, h a b r á n de acudir % 
Roma antes de que t ranscurra un a ñ o 
desde la fecha de su e lecc ión , con e l 
fin de rec ibi r del Santo Padre oier-í 
tos a t r ibutos s i m b ó l i c o s do su j e r a r « 
quia. 

Ea los mismos c í r c u l o s se dice t am* 
bién que el Santo Padre convocar i»; 
a d e m á s , o t ro Consistorio para el mel^ 
de diciembre, con el fin de c u b r i r l a » 
tres vacantes que se han producidor 
desle que hizo los nuevos n o m b r a ­
mientos. Se a grega que es m u y p r o ­
bable la des ignac ión al cardenalato^ 
en ta l ocas ión , del nuevo Arzobispo 
de Armagh y ' Primado de I r landa , 
M o n s e ñ o r D ' A l t o n . — ( E F E ) . 

—se oree mantiene en esencia el Msta« 
tu quo" en Ital ia en general, en el t e¿ 
r r i to r io disputado de Venecia Jui la y. 
en las colonias jtaManas, aunque el Go-¿ 
bierno de Roma gozar ía por v i r t u d dfli 
i f i o j i T i B i ü A m cüARm Eynüfti*., 
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S e c c i ó n R e l i g i o s a 
SANTO D E L OIA 

SANTA MONICA, VIUDA 
f u é Santa Afónica de nacionalidad 

tfrlcarvd Siendo atin niña se pasaba las 
horas enteras en la iglesia, orando con 
$osiego y quietud. Con sus lágrimas y 
oraciones, logró la conversión de su h i ­
jo San Agustín, que decía de su madre 
gue fué sien-a de los sieroos de -Dios, 
y que cualquiera de ellos que la cono-
cía y trataba se movía a alabar, hon­
rar y amar mucho al Señor . Murió el 
4 de mayo del año 389. 

OIRbCTOHIO O í - V I S A S 

Día 4.—Santa Mónica, viuda. Misa 
propia ; Prefacio de Pascua. 

Dfa 5 . — I I Dorninica d e s p u é s de Pas­
cua. Misa propia ; segunda oración de 
San P í o ; Credo; Prefacio de Pascua. 

C U L T O S 
NOVENA EN HONOR DE NUESTRA 

SEÑORA DE LOS DESAMPARADOS.— 
Solemne Novena en honor de la Sima. 
Virgen de los Desamparados en la ca­
pi l la de las H e r m á n itas de los Ancia-
aos Desamparados, Calle de Adelaida 
Muro n ú m e r o l , q u é e m p e z a r á hoy 
día 4 para terminar el 12, día de la 
fiesta principal . Todos los d ías a las 
ocho misa de oomun:dad con fervor i ­
ces, cantados por el coro de religiosas, 
y por la tarde a las 7 cultos con Ex­
posición de S. D. M . , es tación, rosario 
y novena cantada por el mismo coro y 

SANTO DOMINGO.—Mes en honor 
de la Santísima Virgen del Amor Her­
moso, que la Aroofradía de su nombre 
dedica a su Excelsa Madre con gran 
solemnidad. Todos los d ías . Misa d« 
comunión a las 8 y ejercicio de ías f l o ­
res cantado por los J ó v e n e s Tomas ínos . 
Por la tarde, a las T¿0, Exposición, Ro­
sario cantado, ejercicio de ías Flores, 
Reserva y Salve cantada. 

Todos los domingos de mayo h a b r á 
Rosario de la Aurora a ías 7 ; y el ejer­
cicio de la tarde, con s e r m ó n , s e r á a 
las 6 

SANTA LUCIA.—Solemne novenario 
en honor de Nuestra S e ñ o r a da! Sa­
grado Corazón . C i m a n z ó e¡ dia 21 
pi ra terminar el 6 de mayo. Se liase 
la novena en las misas de nueve y on 
ce y media y los curtos de la tarde 
»«n a ¡as siete y media. Los s e r m ) 
aes e s t án a cargo d3¡ olucuente ora 
dor sagrado, M . I . Sr. don Eduardo 
S á n c h e z Fernandez. Magis t ra l d¿ Va-
Uadolid. . 1 ;¿ ! 

IGLESIA DEL SAGRADO CORA­
ZON.—Mes de mayo. Todos los d í a s : 
M a ñ a n a , a tas 7.30 y a las 9, misa 
de C o n g r e g a c i ó n con c á n t i c o s . Para 
áas sirvientas congregantes de la Sa­
grada Famil ia h a b r á plá t ica durante 
la misa. Tarde, a las 8. func ión é u -
s a r í s t i c a , con p lá t ica del P. "Diresilor 

Día 5. solemne admis ión de Hijas 
de María a las 7 y media de la t m ' * 

Día 11 , Rosario de la Aurora a ias 
6 y media de la m a ñ a n a . Adnr^-dón 
de Congregantes de Nuestra S e ñ u r á de 
Lourdes . 

Día 12, Dfa Mundial de iás Cinigrc-
gaciones Marianas : Plegaria Na^ona. 
dialogada en la función de la Urde , 

Todos ¡os d í a s h a b r á plát ica por el 
ñ . P. Director Marcelino Gi l . 

SAN JORGE.—Con gran solemnidad 
se e s t á celebrando en esta iglesia de 
San Jorge. la n o v e n a - m i s i ó n que 
anualmente la Archicofradia de Nues­
t ra S e ñ o r a de! Perpetuo Socorro de­
dica a su excelsa Madre. Los serrao-
Bes e s t án a cargo ae ios RR, PP. Ya-
r r i t u . Superior do la Residencia de 
Pamplona y Garc ía Por te ro , de Ifc 
mismn residencia. 

HIJAS DE MARIA INMACULADA 
(Servicio D o m é s t i c o ) . — M e s de M i n a 
Todos ios d ías se h a r á el ejercicio de 
3ns Plores en la misa de siete. Pue 
den asistir todas las Hijas de M i r í j , s i r ­

vientas y obreras, aunque no W t e -
nezcan al Colegio. 

SANTO DOMINGO. — fosar lo de la 
Aurora.—Toios los domingos del mes 
de mayo s a l d r á de la Iglesia de Santo 
Domingo la devota procesión de! Ro­
sario de la Aurora, que r e c o r r e r á va­
rias calles de la Ciudad, a las 7'30. A 
cont inuac ión se c e l e b r a r á la Misa de 
Comunión . 

Con especial solemnidad ce l eb ra rán 
los PP. Dominicos y las Asociaciones 
del Rosario, la t ípica fiesta de sabor 
domimicano, de la Rosa. En el ejerci­
cio solemne de la tarde, que comenza­
rá a las 6, y p r e d i c a r á el R. P. J. 
Blázquez, y a con t inuac ión de la Re­
serva se bendec i r án las rosas, en ho­
nor de la Virgen del Rosario, y acto se­
guido s a l d r á la procesión que r eco r r e r á 
¡as calles de Plaza de Santo Dom hgo. 
Santa María , Damas. P'.aza de Azcárra-
ga, P r ínc ipe y Santo Domingo. A l l l e ­
gar al templo se c a n t a r á 1.a Salve, y a 
cont inuac ión s e r á la imposición de me­
dallas a los nuevos asociados del Ro­
sario Perpetuo. 

Se ruega al públ ico que ha de asistir 
a estos cultos lleven el mayor n ú m e r o 
posible de rosas. 

Hoy, pr imer s á b a d o de mes en honor 
de la Virgen del Rosario de Fá t ima, 
Misa de Comunión a las 9 en el Altar 
de la Virgen de'. Rosario. Por la tarde 
ejercicio de las flores y sabatina. Pre­
dica el P. J. Blázquez, a las 7'3U. 

OÓNGRBGAaiON DE CABALLEROS 
DE L A INMACULADA Y SAN IGNA­
CIO DE LOYOLA.—-Mañana domingo, 
primero de mes, t e n d r á esta Congrega­
ción los siguientes actos: 

A las nueve M'sa de Comunión . 
A las nueve y media r eun ión eo ei 

sa lón. 
Traigan todos el Cantoral y la Me­

dalla. 
CONFERENCIAS sobre el reinado del 

Corazón de J e s ú s por ei R. P. Fermín 
Barrenechea (SS. CC.) en la Iglesia 
Parroquia' de San Nico lás : 

Todos los d í a s a las 8 de la tarde. 
Día 6 mayo : No crees, porque no 

conoces; día 7 : La mundanidad, gra­
ve peligro de la vida moderna; día 8: 
El desorden de las pasiones, gran 
obs tácu lo al Reinado del Corazón de" 
J e s ú s ; día 9: El Corazón de J e s ú s , Rey 
Amigo del Hogar, por la Entronización ' , 
día 10: Tres ca t egor í a s de Hogares: 
día 1 1 : Solemne Hora Santa por el Rei­
nado del Corazón de J e s ú s y la paz dei 
mundo; dfa 12: A las 8'30 de la m a ñ a ­
na. Misa de Comunión con plá t ica . 

C R O N I C A D E 

S O C I E D A a 

BODA.—En la iglesia parroquial d t 
San Jorge se e f e c t u ó , anteayer j u e ­
ves, la boda de la s e ñ o r i t a Miluca M'» 
rodo González con el joven abogado 
don Manuel Casás Torres . 

Apadrinaron la ceremonia la sefli» 
rita María del Pi lar Casás Torres 
hermana del novio, y el comandante 
de Intendencia - don Fancisco Saave-
dra Bravo, hermano pol í t ico de la uj-
via. 

Fi rmaron como testigos, el aóla 
matr imonia l , don Francisco Saavedra 
Bravo, don Aurelio G u t i é r r e z Moya.:*', 
don Mariano Hinojal Mar t ín , don Ma­
nuel Anca Díaz, don Fernando Lon-
9:ueira Bergua y don J o s é Luis Paz 
D u r á n . 

La gent i l pareja sa l ió en viaie nup 
cial por varias poblaciones de E s o i ñ a 

La boda se ce l eb ró en la int imldaa. 
N A T A L I C I O . — La esnosa de don 

Aniceto S á n c h e z y Méndez-Bá' .g^ma. 
(de soltera Pilarita Mar t ínez Ponien-
la) ha-dado a luz felizmente una ni­
ña que hace el n ú m e r o seis de 'os 
hi jos del dist inguido matr imonio. 

A la neóflta se le i m n o n d r á n los 
nombres de su abuela paterna. María 
Elena. Tanto la madre como la rec ién 
nacida se hallan en perfecto estado 
dp. saHird. Nuestra cordial enhorabue­
na. 

VIAJEROS.—Sal ló oara Madrid, do­
ña Antucha García Moñino de Ayme-
r l ch . 

LETRAS Revista del Hoqa 

U n g r u p o d e e s l u i a n h s 

í e M e d i c i n a , c b S a n l i a g ) 

e s f u v o a y e r e n l a C o r u a 
Ayer por la m a ñ a n a l legó a La Co-

r u ñ a , procedente de Santiago, una ex­
c u r s i ó n de estudiantes de ú l t imo cur­
so de aquella Facultad de Medicina. 
Venían a c o m p a ñ a d o s de un profescí-; 
Poco d e s p u é s de su llegada estuvie­
ron en el Colegio Médico y realizaron 
varias visitas relacionadas con su ca­
r rera . Los expedicionarios fueron ••b-
je to de delicadas atenciones durante 
su estancia en nuestra ciudad; 

C e n t r o C u l t u r a ! 

y D e p o r t i v o 

S a n t a L u c í a 
Esta Sociedad oeCebrará hoy, a 

las once de la noche, y en los salo­
nes de su local social, un. gran baile 
en honor de los socio¡s y sus f a m i -
líax?®, en el que a c t u a r á la renom­
brada Orquesta X. Es necesaria la 
p r e s f n t a c i ó n del carnet y recibo 
c o r r i e n t é . 

C A S I N O D E L A C O R U Ñ A 

H O Y , A L A S M O O S L A N O C H E 
Presentac ión del gran tenor P A B L O C I V I L con la eminente soprano 
MARIA L U I S A NACHE, y los magní f icos artistas T I T I N A M I R E N T E , 

HERMINIO E Z Q U E R R A y ANTONIO CAMPÓ, en 

L A B O H E M E 

MARAÑA, A L A S S I E T E Y MEDIA D E L A T A R D E 

O I T J E O J L j WLÍ O 

N O T A . — A la t e rminac ión del e s p e c t á c u l o h a b r á servicio de t r anv ías 
a la Ciudad J a r d í n y a Monelos. 

Por ei presente anuncio se saca $ 
a concurso el Ambigú del Centro 
C u i í u r a i y Deportivo de Santa L u ­
cía, establecido en ¡a Av. de Fer­
n á n d e z L a t ó r r e , 64 y 66, piso l .o 

Las bases de este concurso que­
dan expuestas en la. Sec re t a r í a de 
este Centro, en donde se admiten 
pdegos con proposiciones hasta el 
día 5 de mayo dé 1946. 

G O B I E R N O CIVII 
Ayer v i s i tó al Gobernador Civi l un<i 

conusion de marineros de San Pedru 
üe Visma, a c o m p a ñ a d o s uei s e ñ o r cu­
ra p á r r o c o , que fueron a agradecerle 
ia ayuda prestada para l levar a caiju 
las obras de r e p a r a c i ó n del muelle de 
aquel puerleci to pesquero, qü-e en ei 
invierno ól t inuj hab ía sido destruido 
por el temporal . 

DIREOCIDN G E N E R A L D E L 
T U R I S M O 

O ROEN FIJAIS ÜO MEDIDAS PARA 
LOS CARTELES DE PROPAGANDA 

La Orden del Minis ter io de la Go­
b e r n a c i ó n de 11 de ab r i l de 1941 

e a n I n 
A fe 

« s s i x a o s 
Esta noche, a las diez y media, 

t e n d r á lugar en esta Sociedad un 
baile en honor de los s e ñ o r e s socios 

y familiares, amenizad..» por la no­
table ORQUESTA ORIENTE, con 
su tr ío vacai, en al que Qgura el 
diistinguido vocalista FERNANDO. 

Es indispensable la p r e sen t ac ión 
del Carnet y recibo corriente. 

HOY, a fas 4, 6, 8 y 11i C E A presenta en 6 R A N E S T R E N O 

U n n o v i o p a r a 3 n o v i a s 
con ell FORMIDABLE ELENCO de ARTISTAS 

F R E D MAC MURRAY, M A D E L E I N B C A R R O L L , v 
A L L A N J O N E S , AKIN T A M I R O F F 

. P e l í c u l a de PARAMOUNT que le hará pasar un rato muy agradable 

, ( B . O. del 25) establece la p roh ib ic ión 
ae confeccionar carteles de prupagaur 
da tu r í s t i ca de t a m a ñ o mayor a 62 
por 100 c e n t í m e t r o s y determina que 
la respoinsabilidad de la iniracciói) ü t 
ia d i spos ic ión citada alcanza a las im ­
prentas y talleres l i tográ í l cos que 
coniecoionen tales carteles. 

La Dirección General del Tur ismo 
q u é en dislinlasi ocasiones ha recor­
dado la vigencia de la citada Orden, 
se ha visto con cierta frecuencia ei; 
ei caso ae tener que rechazar .carte­
les de dimensiones que exceden del 
l imite legal determinado, editados por 
organismos y entidades locales, lo 
cual , aparte del perjuicio publici ta­
r io que i rroga a iniciativas concebi­
das casi siempre con el mejor espi 
n t u de enaltecer valorea del tur ismo 
patrio, evidencia por> p a r t t de ios In ­
fractores un olvido de normas regla­
mentarias, que no pueden sos layá i s . -
y que muy diversas razones aconse­
jan ooservar con r igor . 

Por todo lo expuesto se encarece 
a todas las entidades t u r í s t i c a s , Agen­
ciáis de Viajes, Hoteles, Imprentas v 
latieres l i tográ í l cos y todos aquedas 
que puedan emplear en el futuro es­
ta clase de propaganda, la necesidad 
ae que sea í n t e g r a m e n t e atendida ia 
Orden de referencia, incurr iendo en 
ia correspondiente responsabilidad en 
caso contrar io . 

A c c i ó n C a t ó l t c a 

P A N T A L L A S C O R U Ñ E S A S 

I N t SAV Y; " t i rmyo'" v la nrnor81 
E«ba pel ícula del tipo de las que 

en un tiempo cultivaba con gran for ­
tuna ia estrella h ú n g a r a Francteka 
Gaal. en las que la protagonista £e 
veía obligada por diversas circunstan­
cias a d e s e m p e ñ a r , siendo una fcallu-
dita y atractiva mujer papeles infan­
tiles, sirve para -.que la ^ran actriz 
G-inger Rogers luzca una ex tens í s ima 
gama de matices interpretando tres 
personajes distintos. 

En las variadas metamorfosis e s t á 
en canto dora y re ­
vela su talento, 
indicando con un 
eve gesto tan 

solo las diferen 
cias que separan 
en edad, dignidad 
y gobierno, la* 
opuestas persona-
Üdades que re­
p ré sen l a . 

Pero no consis­
te en su labor 
ú n t c e m e n t e el mé­
ri to de ia pro­
ducc ión , ya que 
el argumento ba-

ü I N O E R ROOE.RS sado en un absur-
do. nacido en una 

obra de Fannie Kilbourne, llevado a 
la escena por Edward Ghilds Carpen-
ter y traducido c i n e m a t o g r á f i c a m e n t e 
por Charles Bracket t y BLlly Wi.lder. 

A u x i l i o S o c i a l 
DOMINGO, DIA B 

Primera Postulación do mayo 1846 
(Con arreglo a la Orden Ministerial 

de l 27 de mayo de .1942) 
E M B L E M A 

"FRANCISCO D E Q U E V E D O " 
Los emblemas se d e s p a c h a r á n el 

SABADO,, de nueve y media a una 
y media y de cinco a ocho. El 
DOMINGO, de nueve y media a una 
y media. . 

posee grandeT^wT********^---
fado y donaire ' S e i S r 50 < W 
de absoluta i r r e á S 10 60 
verd«dera gracia.1'^ pero 

es la de vo ;vernunTjo ín9 ^ ^ 

^bservó en su p ^ o por J l l r ^ x v u e n su paso por ^» 
dad, a la que fué a S h l ^ ^ 
Tue por huir de un ne ^ 
otro mayor, v i é S d J ' 1 ^ ^ ^'^ í 
°quívocos de picaresLen ^ c l o n , , 
de la* que finalmenS ^b5"^1-?.̂ ^ 
muñe. sai:)e salir ia. 

Completan «i rpri-„, 
Diana Lynn ; Rayinond r:!.6^1"1^ 
grado Robert BenXiv e:.el 
te fallecido; la p?onidym„r?,em^»n, 
?er. que le tocó'hí r?n J6 ^ 
e. m^mo papel que en l J 3 " ^ 
o que no p o d r á ^ e g a ^ e na^3', .^ 

a su actuación, y., -r^6 "f.̂ ran^d 
rán ios primerosLRav ™ J *** 
forma simpática pareia «rTn í! ^ 
"estrella". ^ Ja oon la ^«Moí» 

; M. L. 

CUPON DE CIEGOS.—En. el sorteo 
celebrado, ayer sal ió premiado' el nu­
mero 040 y los terminados en 40. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PE­
DRO DE MEZONZO.—Para solemni­
zar el "Día de la Par roquia" , envía 
un admirador de la misma, 500 pe­
setas. 

Lós donativo's pueden entregarlos 
en la Iglesia de San Pedro de Me-
zonzo. 

EL P U E R T O . — E n t r ó el "Cabo Ra­
zo" , de Gijón, con carga general. 

Salió, "Ciriza n ú m , 4 " , para Av l é s , 
en lastre. . 

Se esperan: "Esci^ano", con gene­
r a l ; "Monte O r g u l l " y " M e r c h e " , con 
abono; "Goya" , con c a r b ó n . 

SUCESOS.— Se fractura una pier­
na al caerse al suelo.—A causa de ha­
ber resbalado en una monda de f r u ­
ta se c a y ó ' a l suelo y se produjo .a 
fractura de la rodil la izquierda. Ma­
nuel López Viqueira. de la calle de i 
Tor re i ro . 

— T a m b i é n , por ca ída , sufre una h*; 
rida contusa en la frente, Jul io G i r -
cfa',' de C o r l a d u r í a 10. 

Casual..-—Afilando unas herramien­
tas, el vecino de Adelaida Muro if», 
Juan Barredo, Batredo, de 65 af l"^ , 
se produjo, una herida con desgarro 
en /la mano, izquierda. 

MAREAS PARA HOY.— Pleamares: 
a las 6,50 horas. 4,05 metros, y a .as 
19,12 h. , 3.96 m . Bajamares: a las 
13,1 h. . 0,50 m . y a las 1,24 h . 0,5Ü 
metros. 

RAMA DE HOMBRES DE MEZONZO 

Con motivo de celebrarse el proxi 
mo domingo ei Día de la Parroquia, 
se ruega a todos los cumponentes de 
la Rama de Hombres de A. C a t ó J e a 
de San Pedro de Mezonzo. asistan a 
la misa parroquia!, a fin de saluda! 
luego, al P á r m e o . coa. mot ivo de la 
í e s U v i d a d del día . 

G r a n C i n e C o r u ñ a 
HOY: SENSACIONAL E S T R E N O 

E. FUSTBR PRESENTA 
La pelicu.a que ha batido todos 
¡os r é c o r d s , porque la vida del 
gran mundo Ies viene tan grande, 
que é l film es una continua 

carcajada 

S A V O Y - H O Y 
"MERCURIO" PRESENTA 
La película más simpática 

de la temporada 

E l m a y o r y l a m e n o r 
Genial in te rpre tac ión de la raaraviliosi 
QINQER ROQERS - REY IWILLAND 

NO-DO 173 B. 4, 8, 8, ti 

C I N E G O Y Á ^ H O y " 
Una película grandiosa en tecnicoo», 

Las m á s extraordinarias aventuras 
en la selva misteriosa 

E l l i b r o d e l a s e l v a 
Animales feroces, tesoros fabulnsos-.j 

8ABU - JOSEPH CALLEJA 
Tolera 

NO-DO 171 B. 4, 6, 8,11 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 6. 8 y 11 
B A J O : 3*46, 6'45, 8'16 v 10'45. 
Divertidísimo primer reestreno. 

Una formidable comedia ImmoiMo» 

E l d i f u n t o protesta 
Robert Montgomery, Evelin Keyei 

y Edward Everett Horton 
NO-DO 172 A 

c i n e I v í o ñ e l o s ^ 
HOY, a las 6'1B y 8*18 

A N G E L I L L 0 
E N 

¡ C e n t i n e l a , a l e r t a l 
Vea este extraordinario programa iW 

"as" del cante flamenco 

C I R C O F E Í J Ó O 

2 U L T I M O S D I A S 

' 7 3 0 y 10 45 
F O R M I D A B L E S ATRAOOIOME' 

Y LOS 

TREACHER 

•WllL OSBORNi Y SU CROÜf iTA • 

4. 8. 

L A S O L A N A 
HOY, SABADO, TARDE Y SOCM 

G R A N D E S B A I l t f 
MAÑANA, DOMINGO, a las U 

mañana y 4 de la tarde 

E x t r a o r d i n a r i a s t i r a d a s 

d e T i r o a l P í a * 0 
Especialidad en S e r v i c i o ^ ^ ^ 

L A G i T Á n T A 

a « • • ' « • W 
De U en adelante, y ^ » 

de numerosas fami'^s, f6 
OENA DE LOS ^ 

Aotuactón de la Orquesto 
y 6 U g r a „ Cantan e 

SERVICIO DIARIO DE « ^ 
MinuU Corriente, i ¿ 
Servicio Carta, ¿ í 

PLATO DEL DIA J 

« P O L L O C O 

Biblioteca de Galicia
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- ronveniente aue fi.iemos 
^ mirada con mayor ahinco 

"^'^trTvida interior, en los pro-
^n0e nte?nos de nuestra Patria. 
l!eroaS i r n o s desviando la aten-
?0̂A lis cuestiones que nos afec-
cion!ás directamente, acaso debi-
í ^ a insistencia de la propagan-
^ ?p las informaciones mtema-
i3y,«c ras Agencias informativas, 
CCb¡érnosotros los periodistas, 
l Z un poco de culpá. Llena-
teLet Periódicos de noticias del 
S r or publicamos columnas en­
eras acerca de lo que los extraños 

en de nuestras cosas, -concede-
-osVcesíva beligerancia a una se­
je de señores que en realidad ca-
«¡en por completo de autoridad. ¥ 
t i esto se traduce en que descui-
daroos bastante los asuntos de nues­
tra casa para preocuparnos dema­
ndo de los ajenos. 

Por eso ha estado acertado el 
CanfliUo cuando en uno de sus re­
cientes discursos en tierras levan-
Unas nos decía que nuestro porve­
nir depende del esfuerzo propio y de 
roe nada se nos ha de regalar des­
de fuera. Esto, en palabras claras, 
quiere decir que no debemos pre­
ocupamos gran cosa de lo que otros 
dijan o piensen acerca del llamado 
"easo español", y que el porvenir de 
nnestra ración se halla por com­
pleto en nuestras manos. Todo de­
pende da dos premisas insustitui­
bles; de que se conserve la bendita 
vüdad de las tierras y de los hom­
bre de España, y de que éstos se 
biBen dispuestas a trabajar con 
nttsiasmo y optimismo. Si estas 
misu no fallan, los resultados 
tampoco fallarán. Y A pesar de 
ñutos barullos internacionales 

fBda suscitarse y de las pertina-
m maniobras que los adversarios 
je It libertad y grandeza españolas 
puedan llevar a cabo, utilizando to­
ta clase de complicidades, nuestra 
«archa no sufrirá paradas que pne-
ím retrasar o poner en peligro la 
rtra Ingente y bienhechora empreñ­
ada por el Movimiento nacional. 
Creemos oportuno hacer estas 

«ncillas y breves reflexiones, exen-
J« por completo de la m á s leve 
Pfnificación chauvinista —incom-
fatüile con nnestra universalidad—, 
Jara centrar un poco la atención 
¡»P«sa de muchos españoles, h a ­
lándola converger de una manera 
J« directa sobre los problemas in-
anios de nuestra patria, qué no 
m otros que el trabajo incesante 
¡ a renovación moral y cultural 
!!m ew^Pistar las metas 
S i / ambiciosas que nos hemos 
«alado. Desde luego que esto es 
rasamente lo que no quieren las 
fnl V*6 desde fuera no cesan de 
2 d' y aes?añitarse contra E s -
ma, pero a nosotros nos deben te-
i«¡lnvCuiaadosas intemperancias y 
cal i 1as-.811 fracaso depende úni-
dnot, 2USlvamente de nuestra con-
cornuk. W mtlchos Comités y Sub-
Palabra ff* C011stituyan' la ólt ima 
otri v - temm<* que decir nos-
«emno t ha ^ dicha hace 
ftos u ñ ó l e s no admiti-
t a l fpLencias t a f i a s , ni acep-
t m J ^ T V y Personas im-
ftenos S e fuera- Ni mnchisimo 
áe eriH !̂11 aníos nadie trate 
^ U m7¡ ae nuestros ac-
^ m * ™ * ™ * * * * , el único pro-

^ a r Tportai,nes es el 
'^ándoh nanues.tra n n i d ^ awo-
trtar v «11 P 1'a ^nulsar el bfen-

C R O N I C A S D E L E X T R A N J E R 

9 0 9 0 0 0 0 9 0 0 0 

u s mm m\mm mi s i o n i s m o 

E l p u e b l o d e I s r a e l , d e s a h u c i a d o , 

s u e ñ a c o n l a T i e r r a p r o m e t i d a 

y Prosperidad de la n a c i ó n . 

L O N D R E S , 3.--* (CRONICA 
R A D I O T E L E Q R A F I C A D E L 
ENVIADO E S P E C I A L D E LA 
AGENCIA LOOOS, R A F A E L 
D E L U I S ) , 

i Qué columnas del fuego Israel con-
duoen ahora a Jos isiraelitas a la t ierra 
de p r o m i s i ó n ? Da rep aro ooigtr la p l u ­
ma para hablar de este éxodo que por 
todos los caminos s u b t e r r á n e o s de E u ­
ropa eimpu-ja a los j u d í o s hacia la tie£ 
rra sagrada. Pero esta vez delante de 
ellees no se abre el mar. De raza ^elegida, 
depós i to y custodia de'la estirpe m e s i á -
nioa, han pasado a ser hijos de /ma ld i -
cáón y bajo el peso de ella gimen y pe­
nan y sufren o exihiibeh su orgul lo y 
sus ansias de dominar en alardes de r i ­
queza o explosiones de odio. E l p ro ­
blema semita es tan insondable como la 
có le ra divina que le d ió origen. La l l a ­
ga abierta en medito de la cristiandad 
a veces—en los seis años pasados— 
como una v e r g ü e n z a a veces en este de 
ahora—. como s i la conducta israelita 
hubiena de ser una expl ieaoión de esa 
v e r g ü e n z a a que nos referimos. Pero 
parece como si la pol í t ica de Sión no 
tuviese otra norma que el estruendo 
de" las trompetas b ib l í cas en torno a la 
ciudad sitiada. Estruendo, estruendo y 
estruendo. ¡ O h , ya sabemos 1 Lo suce­
dido en los seis a ñ o s pasados no nece­
sita, de estruendo ninguno. Han sido 
asesinados por loe "nazis" serca 'de seis 
millonesr de israeláitas, 

Pero nunca u n pueblo se toa conduci­
do tan torpewwftte papa disipar la c o m ­
pas ión que sus tormentos p e d í a n haber 
inspirado. Tiene sabor de amarga I r o ­
n ía e l toeoho de que el pa í s fundador 
del hogar j u d í o tenga, ahora que de­
r ramar la sangre de sus Mjos papa de-
fendénse de sus propias oriaturas y ha­
ya debado, para aoallar el estruendo de 
eaas t ro rape tas de J e r l o ó , de volverse 
a lo» que oon m á s ardor las hac ían so­
nar, y deci r les : "Ven id y ved por v u e » . 
tros propios ©jos el problema". 

E i Gobierno íng lée quiso que por « « a 
propios ojos apreciaran los n o r t é a m e -
rloano® la naturaleza y las ddfloultades 
de la situaoidn. E l mundo ha recibido 
oon ap l áus io—por lo menos a q u í , y i d 
mismo s u c e d e r á en toda la t ierra c r i s ­
tiana—ila a f i rmac ión de que siendo t ie­
r ra ganta, debe ser preservada de toda 
p ro fanac ión . L a advertencia se refiere 
de modo especial a l "Danc ing" estable 
oído a or i l las de l mar de Galilea y que 
ahora mútuamenfce se reprochan á r a b e s 
y J u d í o s . Pero hay algo qu izá m á s g ra ­
ve que el "Danc ing" ,y es la guer ra per­
petua a que esa r e g l ó n e s t á sometida 
desde que el sionismo a p a r e c i ó y co­
m e n z ó a empobreoer el horizoo-te. La 
batalla entre los duefios de la t ierra 
conquistada y los que todavía s u e ñ a * 
con la t ierra prometida. Pero la acusa' 
ción m á s grave oontra é s t o s es que la 
m a y o r í a no marchan a J e r u s a l é n con el 
p ropós i t o de reconst ru i r e l templo, sino 
oon e l a f án nacionalista de la revancha 
raoiai. O tros, qu izá no. Otros golo ansian 
abandonar la t ierra de Egipto. 

Hay una frase tremenda en el dnfor» 
me publicado ayer : "All í en Palestina 
e s t á n seguros de que r e c i b i r á n una 
bienvenida que se les niega en todos los 
d e m á s lugares". Pero aqu í e s t á la ra íz 
del enigma, que no tiene m á s explica 
ción que la del Evangelio, la de haber 
renunoiado a- la heredad en e s p í r i t u y 
haberla perdido en la materia. Y esto 
no es anitisemitlsmo. 

Es un sentimiento cristiano. Sus ma 
yores excesos se han registrado s iem­
pre' en tierras que no lo son, dirigidas 

.por hombres que eran qu izá antisemitas 
porque odiaban a Cristo, prinolpalmen-
te. A l fin y al oábo el j ud ío errante es 
un testimonio vivo de la d iv in idad/ 

Todo esto explica qttízá la naturaleza 
del problema, pero no, lo resuelve. En 
el fondo, el Comi té ¿s tá oonvencido de 

que eg insoluble. Lo que propone no es 
una so luc ión , sino una medida de crden 
p ú b l i c o : E l estabieormie 'Uí) de una au­
toridad exterior que sujete el desorden 
que impida el derramamiento de sangre, 
que evite la guerra incesanie, que de­
vuelva a la t ierra santa su c a r á c t e r sa­
grado. Pero soiam^nte í es c r i s ü a n o s , 
y de modo especial los calOliC'is, son 
capaces de pensar en Pa^stUia, de n un 
sentimiento puramente re igkiso, cerno 
un lugar de recogimiento j dp eleva­
ción del e sp í r i t u . Y com* ;estc no es 
así , quedan en este momento fueie del 
problema, que tiene ana serie d i f i c u l ­
tosa de complicaoiones pol í t icas . Los 
puertos, las " tuber ías de pe t ró l eo , el 
munido á r a b e . . . Ya veremos el tiempo 
que tarda en hacer acto de preseroia 
¿a vers ión comunista de la ortodoxia 
rusa. En el fondo, la ac t i tud b r i t án ica 
al abandonar la di reoción del problema, 
ha obedecido a un a fán de sincerarse. 
Para los que oreen en le Providencia, 
no era necesario. El problema j u d í o ato­
siga al mundo desde hace dos m i l años , 
y era mucho esperar de la sab idur í a po-
'ítioa del imperio b r i t á n i c o , i i ie pudiese 
encontrar una so luc ión ,en un cuarto de 
sigio. Ahora—es el comentario domi­
nante en los pe r iód i cos de aqu í , e i n ­
cluso en las palabras del pr imer min i s ­
tro—se ha vuelto al mundo para deoir-
lé': En este problema tené i s que cola­
borar todos. Todos, todos, todos, hasta 
los j u d í o s . Pero est es la en t r aña , q u i ­
zá impsible de alcanzar, del problema. 
LOGOS. 

ra 3 0 m 
p r o p u s o l a l o r m a c i ó n d e l E s t a d o 

i n d e p e n d i e n t e d e L i b i a 

P A R I S , 3 . » (CRONílCA 
D E L C O R R E S P O N S A L D I P L O ­
MATICO D E LA AGENCIA L O -
QOS, ANTONIO M I R A ) . 

Hasta a h ó r a el único avance posi t i ­
vo que se ha logrado, al parecer, en 
la conferencia ^.el Luxemburgo . ha 

sido la a c e p t a c i ó n por los " c u a t r o " del 
plan americano de desarme a lemán . 
Los observadores internacionales y d i ­
p lomát i cos coinciden en af i rmar que 
este pr imer acuerdo respecto de la 
desmi l i t a r izac ión del enemigo principal, 
constituye una especie de pacto de 
asistencia mutua entre los Estados 
Unidos, la Gran Bre t aña , la Unión So­
viét ica y Francia. 

Bueno, es hacer notar, en pr imer 
lugar, que la d i scus ión del proyecto 
presentado por Mr . Byrnes es ya vieja, 
y que Molotov s ó l o se ha oomprome-
tido en principio y bajo algunas r e ­
servas que p r e s e n t a r á en tiempo opor­
tuno. Stalin, por lo visto, p r o m e t i ó a 
Byrnes ó u a n d o su viaje a Moscú el 
raes de diciembre úl t imo,- que la URSS 
par t i c ipar ía en ese plan de control de 
la desmi l i ta r izac ión del Reicb aleimán, 
durante 25 a ñ o s . 

Este plan aliado hacia el "enemig'u 
n ú m e r o uno" no t end r í a casi ninguna 
signif icación , internacional—ipues es, 
dentro de su pureza, perfectamente 

T i t o v a h a c í a u n a C o n f e d e r a c i ó n 

ttNA "WRAVILLA I N D U S T R I A L , 
eN UN RECINTO D E L E Y E N D A , 

EN UNA P L A Y A D E MODA. 
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M o s c ú a y u d a e s t e p l a n , q u e t i e n e 

l a o p o s i c i ó n a n g l o s a j o n a " 

G I N E B R A , 3 . » (CRONICA 
ftADIOTELEGRAFICA D E L 
ENVIADO E S P E C I A L D E LA 
AGENCIA LOGOS, CARLOS 

E L G A D O O L I V A R E S ) . 
iLa acíi'viidad de Ti to desde hace a l ­

gunas semanas e>s intensa y probable­
mente eflcaz:. No se refiere esta a c t i ­
vidad a complicaciones interiores de 
Yugoeslavla, pese a su desastroisa s i ­
tuac ión , sino a problemas internacio-
naleis y a veces lejanos1. T i t o es posi­
blemente el personaje europeo m á s 
fiel, m á s combativo y m á s ú t i l a Mos­
cú , y la dilrencia la ha establecido 
hace unos d ías la "Pravda" , tratando 
oon desprecio a los cfrmunistas pola­
cos, cuya mediocridad hasta a la "Prav 
da" es insoportable, y glorificando a 
T i to . Como es sabido, el supremo jefe 
yugoeslavo ha estado hace una« se­
manas en Varsovia y ha firmado all í 
un pacto de asistencia mutua de ve in ­
te afios.de durac ión , A su regreso se 
detuvo en Praga, en donde se le r e ­
cibió calurosamente. Si en Praga no 
ha concluido tratado alguno, no pare­
ce que tarde mucho en conseguirlo, 
dada la amistad reinanta. entre ambos 
pa í ses 

La expl icac ión de estas m a n i o b r a » 
d i p l o m á t i c a s no es muy difícil de adi 
vinar. Si hemos de creer a los c o m u ­
nicados oficialeSj t e n d r í a por objeto re­
forzar I acapacidad de resistencia de 
los pueblos eslavos oontra el "germa­
n i s m o " ; se convino en Polonia, efec­
tivamente, que los dos pa í se s se pres­
t a r í an asistencia" en caso de alguno de 
ellos fuera implicado en un conflicto 
con Alemania o uno de sus aliados de 
la ú l t i m a guerra o con alguna otra na­
ción que se aliara directamente bajo 
una forma u otra con Alemania o a 
uno de siis aliados". 

Pero si en vez de los comunicados 
oflcaa'es nos atenemos al buen sen­
tido, hemos de suponer que el maris-
eal Ti to tiene planes de largo alcance; 
a ellos p e r t e n e c e r í a n no sólo los t ra ­
tados firmados, sino otros que se fir­
m a r á n como o o n s e c u e n c í a de la visita 
de T i to a Bucarest y Sofía, que hoy 
se anuncian oficiosamente. 

El presidente de la Repúb l i ca alba-
nesa, ha tenido en Belgrado impor tan­
tes conversaciones con el jefe del Go­
bierno, yugoeslavo, que da rán p o r re-
suútado la fusión, anex ión o federac ión , 
o como quiera decirse, de Albania y 
Yugoesiavia. De Albañiá no se sabe 
ausijho en « i Sxkanj&BOi gí. éQ i ü ^ 

fi'Ciente para percibi r s u actual t r a ­
yectoria pol í t ica . ¿No es s imi lar la po­
lít ica de los ú l t i m o s a ñ o s en estas dos 
naciones? 

Emberhodza es el T i t o de Albania, 
Se han producido en esta nación d u ­
rante la guerra algunos hechos que 
calcan los acontecimientog yugoesla­
vos.Especialmente este: Lucha c iv i l 
dentro de los "resiistentes". Como Ti to 
ha vencido finalmente e n Yugoeslavia, 
Bmber ha vencido en Albania; m á s 
a ú n , s i cabe, porque este ú l t i m o ha 
vencido al "Frente nacional" de ten­
dencia anglóf ica y a los fieles del 
Sogn. E igual que el jefe yugoeslavo 
persigue en s ü p a í s a la r e l ig ión y a 
los ca tó l icos especialmente, as í Emlber 
Hodza persigue a la re l ivión en Alba­
nia, lo mismo a los c a t ó l i c o s del Nor ­
te del pa ís (entre Scutari y la costa, 
especialmente), que a los ortodoxos 
del Sur p r ó x i m o s a Grecia. 

Parecidas formag, y parecidos pro 
cedimientos. Unicamente . ante quien 
retrocede Albania es ante T i to , al que 
ya ha cedido los distr i tos de Stronga, 
Debar y Kossovo. Aumenta la animo 
sidad del país hacia Grecia, aliada b r i 
t án ica y aumenta la proximidad hacia 
Yupoeslavia y .Moscú. 

Pero si esta unión entre Yuboesla 
via y Albania no es extrae ani difícil , 
sá es m á s difícil, aunque tampoco sea 
e x t r a ñ o , el plan de largo alcance por 
el que t i t o trabaja. 

Este plan es, sin duda, una oonfe 
de rac ión pajo la éb ida de M o s c ú y que 
debe r í a comprender no solamente los 
eslavos, simo t a m b i é n qu izá los p a í s e s 
danubianos. Empresa d é bran ember 
padura. Mas por mucha que sea la ha ­
bi l idad de log soviets y la acometivi 
dad de T i to , no d e j a r á n de encontrar 
o b s t á c u l o s . O b s t á c u l o s de toda í n d o l e : 
primeramente entre los propios pa íses 
eslavos, como por ejemplo el problema 
de Teschen; d e s p u é s en los pa í ses da­
nubianos, pues po es se suponer que 
é s t o s se gejen englobar f ác i lmen te en 
un sistema pol í t ico en donde los esla­
vos j u p a r á n inevitablemente el pr imer 
papel; y por fin, falta saber t ambién 
la r eacc ión d& los anglosajones, a' los 
que naturalmente no es fácil engaña r . 

T i t o , Qiertamente, mul t ip l ica las de­
claraciones pac í f icas ; s e g ú n é l , no t ie ­
ne otra idea que la pa¡j ; pero en la paz, 
precisamente, tienen las potencias oc­
cidentales grandes intereses que de-
fnder en estas regiones. Les comunis­
tas tienen mucha fuerza—-mucha más 
que partidarios s e g ú r a m e t e — , en Eu iislada, solapadamente y val iéndose; 

ióg ioo—si no hubiera sido prese 
do por los Estados Unidos de N o r t e ­
amér i ca , Francia, Inglaterra e Incluso 
la Unión Soviét ica , era natural ,, que 
prepararan un plan de desarme ale­
mán . Pero que de es to 'se ocuparan 
precisamente los ^Estados Unidos es 
rauy significativo. Significa que A m é ­
rica ha salido deifinitivamente oon r e ­
lación á los negocios mundiales y es­
pecialmente europeos, del aislamien­
to natural , c o n t i n e n t á l , en que c ó m o ­
damente podía haberse colocado a l 
terminar la- guerra. 

Pava los franceses, el que hayan 
sido los americanos los que lleyen la 
voz cantante en este asunto, es un 
s í n t o m a de optimismo. Francia tiene^ 
como he dicho mucihas veces, la obs**» 
s ión de que Alemania puede despert*! 
potente el día menos pensado. Sia 
desatender otros asuntos, los france­
ses s « ocupan y preocupan p r i n c i p a l ­
mente de su peligroso vecino. Por 
eso, los americanos han ganado p u n ­
tos en el concepto general de la o p i ­
nión francesa lo que quiere decir que 
:os rusos e s t án perdiendo. 

A d v i é r t a s e que la d i scus ión del p r o ­
yecto americano de desarme a l e m á n 
fué confusa y que no t e r m i n ó p ó r 
ninguna decis ión concreta y f i rme . 
Seguimos en el interesante juego del 
cambia de opiniones y del t ira y a f lo ­
ja . S e g ú n parece, al f inal v e n d r á ell 
reajuste y el cierre defini t ivo del t r a ­
to d» " toma y daca", si es posible. 
No quiero decir que este chalaneo i n ­
ternacional tenga que tener un f ina l 
completo; «lJ contrario, todo parec.9 
Indicar que muchas cuestiones se, van 
a quedar pendientes. Lo que sí puede 
afirmanse ya es que la URSS es el. me ­
j o r jugador de este' "pocker", ^ n e i 
que ios "bluiffHÍ,,"s'ón :'tan i m p o r t a n t e » . 
„ Francia, para o rgu l lo de sus.:diplo­
má t i cos , sigue haciendo de como d í a 
o mediador conciliante'.- Y Molotov co­
mo se sacrificase^ sabe "rendirse" . 
"Me rindo"—es su expres ión—en !as"> 
cuestiones de segundo orden. Cuando 
•las capitales se plantean, Molotov, o so 
reserva, lo que quiere decir tanto co­
mo ocultar el juego, o pide aplazamien­
to... , 

Sin embargo, Bevin pone , las cartas 
boca arriba y Byrnes, confiado en la 
buena fe internacional, tratti de des­
cubr i r como nuevas viejas soluciones 
ingenuas. 

LAS COLONIAS I T A L I A N A S 
El caso del porvenir de las colonias 

Italianas pone de manifiesto 10 que digo. 
Byrnes propone un proyecto de tu te ­
la Internacional, durante diez años pa­
ra Libia y la Tripol i tania . Molotov, que 
en septiembre ú l t i m o había pedido en: 
Londres, que la tutela de Tr ipol i tania 
fuese confiada a Rusia, propone u n 
sistema de tutela bipart i ta para las d i * 
ferentes colonias italianas. Francia ha ­
bía propuesto que fuese la misma I ta ­
lia la que se e n c á r g a s e de dicha t u ­
tela; el oomisario sov ié t i co pide qua 
sean " tu to re s " rusos, con adjuntos i t a ­
lianos, los que se encarguen de la Trí»-
polltania, y americanos e ingleses. d« 
la Cirenaica y Tr ipol i tan ia que forma* 
pone una solución completamente di fe­
rente: la Independencia inmediata d« 
!á Cirnalca y Tripol i tania que f o r m a ­
rán el Estado de Libia . Es el compro­
miso adquirido por el imperio b r i t á n i ­
co, con los á r abes senusis, en recom­
pensa de los servicios prestados poa? 
éstos durante la guerra. Bevin propo­
ne t a m b i é n que una comisión estudie 
un proyecto de un ión de la Somalia 
italiana al somal í i n g l é s . En fln, fien© 
que Intervenir Bidaul t . Y aprovecha 
bien el momento para pedir que se ins» 
oribiese en el orden del día la cues­
tión alemana.... 

Bevin advir t ió que sólo se t r a t a r í a de 
un examen pre l iminar de los proble­
mas. Y entonces c o m e n z ó la larga y 
confusa discusión del ' problema deí 
desarme a l emán . 

(Continúa en la siguiente plana); 

—'tiene necesidad de dinero e s t a d ó -
".midense. Oon esas dos armas se r e ­
ñ i rá la batalla. Las condiciones yue lo» 
Estados Unidos acaban de poner a Po­
lonia para ooncederie u n p r é s t a m o , p r ú e 
ban vue é s tos no entregan su dinero s in 
saber c ó m o . 

Es decir, los tratados de paz que se 
e s t án conifeccionando en P a r í s tienen 
superlativa importancia para Eu i íopa ; 
esto nadie lo desconoce, pero t a m b i é n 
s e r í a e r ó ó n e o creer que de ellos depen­
de todo. Por encima o por debajo—se­
g ú n se quiera—de los tratados de paa, 
fuerzas europeas se agitan e influencias 
extraeuropeas trsrtan a su vez de sacar 
ventajas. Rusia sobre todo. 

Rusia en estos menesteres de actuar 
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S e c r e a n r a m a s d e 

e s p e c i a l i z a c i ó n 

o b r e r a e n A c c i ó n 

C a t ó l i c a 
MADRÍD. 3.—"Eaclesia", ' é c e m o de 

5a. Dirección Central de la Ac-cióii. Ca­
t ó l i c a E s p a ñ o l a p u i j l k a las "normas 
generales para ;a espec la l izac ló í i obre­
ra en la Acción Catól ica e s p a ñ o l a " . La 

- « s p e c i a ü z a c i ó n obrera, lo mismo que 
|r univers i iarkn patronal o cualquier 
e r a que convenga establecer se des­
a b o l l a r á en el t e ñ o de la A. C- espa­
ñ o l a sin daño de su unidad d&nlry 
de sus cuatro ramas. La e s p e c i a ü z a -
t'ió'n obrera a t e n d e r á a las necesida­
des de los j ó v e n e s de ambos sexo? 
•hombres y mujeres, en el sentido' es­
p i r i t ua l ; cada una de estas agrupa­
ciones se a c o m o d a r á en les seccione* 
correspondientes, con las siguientefc 
denominaciones: j uven tud obrera 
masculina de Acción Ca tó l i ca ; j « r « n -
t t i d obrera femenina de Acción C a t ó ­
l i c a ; hermandad obrera masouSina y 
'•hermandad obrera femenina de Ac­
ción Catól ica . 

Los consejos superiores de la.» cua­
t r o ramas d a r á n mayor ampl i t ud y 
personalidad a sus actuales secret*-
riados obreros d e n o m i n á n d o l o s ro»-
pec-tivamente comisióin naoiocal de 
para una de las cuatro divisiones &n 
terlores-. Esta comis ión nacional esta 
r á d i r ig ida por m presidente me t t ) 
nal, que e s t a r á d i r ig ido por un pre­
siden te nacional, que se r t í vocal de., 
respec-tivo coí ise jo superior, par* 
coordinar y d i r i g i r las aetividades con­
jun tas de ias comisiones nacionales de 
los cuatro consejos superiores la j a n 
ta t é cn i ca nacionai i n t e g r a r á con os 
representantes de dichos consejos y 
comisiones un organismo coordina­
dor. La mis ión especí f lea de los orga-
aismos nacionales de las juventudef» 
y hermandades obreras aharcan, p r i n ­
cipalmente, d i fundi r en toda Ja nac ión 
entre las clases obreras su al to Idea, 
de conquista espir i tual del pueble pa­
ra Cristo y de conquista social de un 
sano bienestar para todo*; despertar 
mtep los obreros el e s p í r i t u de apos­
tolado y prosel i t lsmo para atraer t 
sus compafieros; ofrecer a las o rga -
nizaciofles -diocesanas y locales los 
medios para dar a sus afiliados una 
í o m a c i ó n in tegral ven el orden re l f -
g í o s o , mora l y social . Servicios de 
orden rel igioso, como ejercicios espi­
r i tuales para obreros, re t i ros mensua­
les, conferencias, e t « . Servicios de 
orden profesional tales como escue-
!as de aprendizaje y capac i t ac ión pro 
fesioíjal . Oficinas de co locac ión , fo ­
mento, del ahorro , mutual lsmo y c u l -
t u r a t ; academia y clases de cu l tu ra 
general , contabilidad, dibujo, e tc . : sa­
tas de lec tura ' y b ih l í o t eca s c i r c u ­
lantes y servicios de orden rec rea t i ­
vo de centros de r e u n i ó n , de deportes, 
é e e d u c a c i ó n física, excursiones, etc. 

La organlzació 'n diocesano de la es­
pecial idad obrera es enteramente a n á ­
loga a la nacional que acaba de f o r ­
marse. En la o r g a n i z a c i ó n parroquial 
« in te rpar roquia l los socaos se. a g r u -
paiPájij en centros especializados pa­
r roquia les e í n t é r p a r r o q u i a l e s , los 
cuales siguen en s u con»tftu©lón. 
funcionan^iento y actividades genera­
les de las mismas normas reglamen­
tar ias de los centros parroquiales. 

Por ú l t i m o , de los centros obreros 
se d i s t i n g u i r á n normalmente dos ola­
j e s de socios: mil i tantes y adheridos. 
Los pr imeros, que const i tuyen el cua­
dro oficial de los socios 'numerar ios 
die la A. G. ̂ propiamente dicha, sumen 
9a responsabilidad- de la obra y se 
obl igan ai cumpJImlento de todas las 
obligaciones r e g í a m e n t a r i a a dé los 
sniilitantes de los d e m á s centros de la 
A . G. e s p a ñ o l a . Los adheridos asumen 

obUgaclonea dé los socios suscr ip-
tores a los d e m á s centros con las 
anodalldades propias de los obreros. 

m u 

UN PRODUCTO 

C o m i e n z a e l p r o c e s o 

c o n t r a l o s c r i m i n a l e s 

d e g u e r r a j a p o n e s e s 

Tojo es agredido por otro de los 
acusados 

TOKIO, 3.—Durante la primera s'e-
sión del proceso contra los supuestos 
criminales de guerra japoneses, uno de 
ios veintiocho acusados, el Dr. Shumei 
Okavva, que se supone p r e p a r ó e-I " i n -
oidenle de Mukden' ' , se levantó y dió 
un cachete en la calva al general To­
jo, que se hallaba sentado frente a é l ; 
d e s p u é s de ocupar de nuevo su sitio, 
Okawa realizó otro intento de agres ión 
a Tojo, l evan tándose on aquel momen­
to la ses ión , en la que estaba d á n ­
dose lectura ai doomnento de acusa­
ción, de unas 20.000 palabras. Tras 
ello, Ü k a w o quiso de nuevo dirigirse a 
Tojo, impid iéndose lo sus guardianes. 
Al reanudarse la vista con la continua­
ción de la lectura de la acusac ión , el 
repetido Dr. Okawa perdió del todo el 
dominio de sí mismo y p r o r r u m p i ó en 
gritos propios de niño de corta edad, 
dice la Agencia Reuter.—(EFE). 

TOJO CONSERVA LA MEMORIA 
TOKIO, 3.—El ex-primer ministro j a ­

ponés . Tojo, ha Comparecido ante el 
T r ibuna l mi l i ta r aliado, para responder 
de 1 s acusaciones que sobre él pesan, 
como cr iminal de guerra. 
• Ha manifestado que se encontraba 
en perfecto estado de salud y ha ne­
gado los rumores que aseguraban que 

h a b í a perdido la memorki dur jnte el 
tiempo de su de tenc ión . Sin embargo, 
a g r e g ó que "habla una gran serie de 
cosas de las que no se podía acordar". 
Por eso. añadió , "he du tener mucho 
cuidado con lo que diga, porque ello 
puede cambiar por completo la mar­
cha del proceso". 

La acusac ión contra los veintiocho 
procesados ¡es hace responsables de ha­
ber pariieipado, jun to con las otras po­
tencias del Eje, en los propósi tos de 
dominac ión mundial , además de la per­
pe t rac ión de asesinatos y atrocidades 
cometidas durante el desarrollo de su 
plan.—(EFE). * • 

A n t i c i p o d e 8 0 m i l o n e s 

p a r a p r i m a s d e p r o o u d o s 

d e p r i m e r a n e c e s i d a d 
MADRID, 3.—-El Boletín Oficial dfti 

Estado pub l i ca rá m a ñ m a , entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Presidencia de las Cortes Españo las . 
Adición a la relación de procuradores 
en Cortes de los tres nombres siguien­
tes, en el ep ígra fe "Consejeros nacio­
nales natos, según decreto de 23 de no­
viembre de 1942": D. Raimundo Fer­
n á n d e z Cuesta, . don Alfonso Estevas 
Guilmain y don Gregorio S á n c h e z - P u e r ­
ta y de la Piedra. 

Hacienda.—Decreto sobre anticipo de 
fondos para la concesión de primas en 
re lacién con los productos aüment ic io-
de primera necesidad. El Banco de E* 
paña an t i c ipa rá con cargo a la ouenU 

T r u m a n n o d i ó 

s e g u r i d a d e s 

s o b r e 

e l e m p r é s t i t o 

a F r a n c i a 
WASHINGTON, 3.— Ante la a f i r ­

mación de los pe r iód icos parisienses 
de que durante la conversac ión teie-
fónicá que habían sostenido el día an­
terior el Presidente Truman y el M i ­
nistro f r ancés de Relaciones Exter io ­
res, Bidauit , se hab ía tratado de la 
conces ión del emprc^tito norteameri­
cano a Francia, Charles Ross. Secre­
tario de la Casa Blanca, ha reiterado 
que ambos pol í t icos se l i imtaron -a 
un cambio de saludes dumnte la c i ­
tada convensación. 

Por su parte, el Presidente T r u ­
man, en su entrevista con el Secreta­
rio de Estado norteamericano. James 
K. Byrnes, tampoco le • dió seguridad 
alguna relativa a dicho e m p r é s t i t o ni 
en' .o conoerniente al envío de t r igo a 
F r a n c i a . — ¿ ( E F E ) . • 
NEGOCIACIONES EN E L GANADA 

WASHINGTON, 3.—La de legac ión 
de- Hacienda que -en nombre de Fran­
cia se encuentra en Estados Unidos, 
ha salido pora el Canadá y se cree 
que piensan someter a la oonsidera-
ción del Gobierno canadiense la s i -
luac ión económica de Francia, • j un to 
con una copia del "Plan Bonnet" . 

del Tesoro la cantidad de 80 millones 
de pesetas con destino al pago de las 
primas sobre productos de primera ne­
cesidad establecidos por el decreto-ley 
de 1 de mareo de 1946, acreditando d i ­
cha cantidad en la cuenta especial a 
disposición de la Junta Superior de Pre­
cios. Dicho anticipo se rá cancelado por 
el producto de los g r a v á m e n e s que se 
establecen por el citado decreto-ley. 

Industr ia y Comercio.—Orden por la 
que se fijan zonas de veda para la 
pesca de arrastre. 

Trabajo.—Orden oor la que se aprue­
ba la r eg lamen tac ión nacional de t r a ­
bajo en las Cajas Generales de Aho­
rro Popular.—(CIFRA). 

f e c o n f i r m ó e n " C a r m e n " e l g r a n 

t e m p e r a m e n t o a r t í s t i c o d e 

C o n c h i t a V e ' á z q u e z 

A l t u b e t u v o u n a e x c e l e n t e n o r b 
"Carmen", la bella esnafio.iaíla crea- rma la rtifitv.» *C Carmen", la bella e s p a ñ o l a d a crea- que la úl t ima vez ous ' * 

cál idas a rmonías q u e % ^ ^ < J da por P r ó s p e r o M e r i m é e , impresiona­
do por nuestras coloristas jostumbres 
a raíz de un viaje a este luminoso país , 
visto con ojos extranjeros, y musicada 

CONCHITA VELAZQUEZ 

por Jorge Bizet con igual tónica , no es 
de las ó p e r a s que m á s frecuentemente 
se representan, sobre todo en p rov in ­
cias. 

En La Goruña , m á s o menos espa­
ciadas, hubo varias temporadas de ese 
magnífico e s p e c t á c u l o , dos bien recien­
tes, y , sin embargo, creemos recordar 

mmm d e Mm ( S o n F r a o c i s c o ) 

p r t l e l a p r i s i ó n 

P o l i c í a y f u e r z a s d e l a M a r i n a l o s a t a c a n 

c o n g r a n a d a s y m o r t e r o s 
SAN . FRANCISCO. 3.— James A. 

Johnston, alcaide de la pr i s ión 4le A l ­
catraz en una isla de la b a h í a de esta 
ciudad ha m a n i í e s t a d o que hab ía da­
do la alarma en la p r i s ión porque se 
produjo un serio incidente. Johnston 
i i jo que uno de los presos tenia una 
imetrai ladora y m a n t e n í a e n c a ñ o n a ­

dos a la mayor í a de los funcionarios 

Nohay ocuerdo s o b r e 

lo cuestión itoliona 
CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

la revisión de mayor libertad de acción 
interior y exterior. Por otra parte, a ñ a ­
de, resulta muy optimista suponer que 
Molotov aceptase dicho plan del se­
cretario de Estado norteamericano.— 
(EFE). 

MOLOTOV, OPUESTO AL PLAN 
BRITANICO 

PARIS 3.—Las primeras informacio­
nes autorizadas sobre las conversacio­
nes celebradas en !a reunión de minis­
tros de Asuntos Exteriores de los cua­
tro grandes—dice la Agencia Reuter-^ 
son de que Molotov crit icó acerbamen­
te e l plan • br i tán ico sobre el futuro 
de las colonias italianas, equivalente— 
dijo, al parecer, el representante sovié­
tico—a su incorporac ión a Gran Bre­
taña. Los asuntos tratados en esa re­
anión no oficial comprenden, prosigue 
!a Información , 1) revis ión de las con­
diciones de armisticio con Italia, has­
ta tanto sea firmada la paz con ese 
país y s e g ú n un proyecto de Byrnes ; 
2) reparaciones italianas, acerca de las 
cuales se tiene entendido acordaron 
poner en manos de los técnicos la so­
lución «intermedia propuesta por B i ­
dauit de que los italianos entreguen en 
el porvenir parte de su producción en 
concepto de reparaciones, y 3) colonias 
italianas. 

Se afirma que los adjuntos de los 
ministros de Asuntos Exteriores se de­
dicaron esta m a ñ a n a a dar los últi'.mos 
toques a los informes1 de la cues t ión 
fronteriza italoyugoeslava.—(EFE). 

DECLARAN LOS DELEGADOS 
YOGOESLAVOS E ITALIANOS ' 

PARIS 3.—'Durante tres horas y me-
dla ha hablado la dei fgación yugoes­
lava ante los cuatro grandes, mientras 
;a italiana sólo ha invertido una. hora 
en la exposición, de su punto de vista. 

Los cuatro grandes se l imitaron a 
hacer algunas preguntas, pero no to­
maron ninguna decisión.—(EFE) 

sabe que los cuatro grandes no han 
tomado decisión alguna sobre el caso 
de la frontera italoyugoeslava. Se cree 
probable que la discusión con t inua rá 
m a ñ a n a . La sesión plenaria t e rminó 
d e s p u é s de haber hablado durante m á s 
de cinco hoi^is los delegados yugoes­
lavos e italianos.—(EFE). 

LOS PUNTOS DE DISCREPANCIA 

PARIS 3.—Los ministros de Asuntos 
Exteriores de las cuatro grandes poten­
cias se r e u n i r á n m a ñ a n a por la m a ñ a ­
na, en sesión olloial en el Palacio de 
Luxemburgo, para reanudar las dis­
cusiones acerca de la frontera i taloyu­
goeslava. 

Tanto los representantes italianos 
como los yugoeslavos convinieron esta 
tarde en que el informe de la comi­
sión de encuesta acerca de la fronte­
ra italoyugoeslava ajustaba a la rea 1-
dad de la d is t r ibución étnica , pero am­
bas delegaciones recomendaron que se 
examinaran las consecuencias económi­
cas o del trazado de semejante f ron­
tera. Se les-^mostró un mapa en el que 
hab ía sido trazada la l ínea fronteriza 
propuesta. 

El vicepresidente del Gobierno yugo­
eslavo, Karde., acusó a'l comi té de en­
cuesta de haber tergiversado los he­
chos para encontrar una l ínea de com-
prom'so y declaró rotundamente que 
todo el terri torio en disputa pertenece 
por derecho a Yugoslavia. 

El jefe del Gobierno italiano, De Gas-
peri, dijo que la comisión de encuesta 
hab ía venido a confirmar en lo esen­
cial el informe presentado por el Go­
bierno italiano en el pasado mes de 
sceptiembre en Londres. Puso de re.le­
ve que si la comisión hubiera segui­
do su viaje m á s al Este hab r í a com­
prendido el saoriílcio de Italia al re­
nunciar Fiume y Zara. Expresó final­
mente su sorpresa por el hecho de que 
los miembros soviéticos de la comisión 

v n w T m í O n p r T c u n ^ \ T r . i i N A i ^uí).ier-an sugerido que seiscientos mi: 
bE T 0 M U ü E L l b l O N ALGUNA \ itajianos quedaran sometidos a un Go-

gAJUg 3,HP.c fuente' autorizada selbierno extranjero.—lEFEL 

de la p r i s ión . Dijo por ú l t i m o que no 
dar ía m á s detalles hasta que las auto­
ridades tengan el control de la c á r ­
c e l . — ( E F E ) . 

DOS GUARDIANES MUERTOS Y 14 
HERIDOS 

SAN FRANCISCO 3 . — Considerables 
refuerzos de policía y de fuerzas de 
Marina han atravesado l a b a h í a de San 
Francisco para ayudar a dominar el 
mot ín de los recuses de la Isla de A l -
catra. Las ú l t i m a s noticias dicen que 
los amotinados son d u e ñ o s aun de par­
te de fa prisión, d e s p u é s de H batalla 
librada anoche con fusiles y granadas 
de gases lac r imógenos . Lanchas arma­
das patrullan por los alrededores de la 
pr is ión fortaleza para evitar las eva­
siones. Guando llegaron los refuerzos, 
se dijo que iban a comenzar un ataque 
general, atacando el reducto de ios 
sublevados por la espalda. 

Aunque no se sabe con certeza cómo 
empezó el mot ín , parece ser que un 
recluso se apode ró del fusil de uno 
de los guardianes, abr ió las celdas de. 
bloque principal y se apoderaron del 
Arsenal. Un g u a r d i á n ha declarado que 
el motín fué el resultado de un com­
plot para una huida en masa de la Isla. 

De esta is la-pris ión se afirma que no 
ha podido escaparse j a m á s n i n g ú n re­
cluso. 

Dos guardianes han sido muertos y 
otros catorce Han sido rescatados he­
ridos, cuatro de ellos gravemente. Tres 
de los dirigentes del mot ín es tán con 
denados a cadena perpetua y los otros 
tres dirigentes suman 154 a ñ o s de p r i ­
sión de Alcatraz, uno de ellos ocho 
veces, y todos ellos estaban dispuestos 
a mor i r matando. Parece que el jefe 
m á s destacado es Bernard Coy, conde­
nado a 20 años de prisión por atraco 
a mano a r m a d a . — ( E F É ) . ' 

LOS AMOTINADOS NO CONTESTAN 
SAN FRANCISCO, 3.—Los pol ic ías 

y marinos que a tacan l a ' p r i s ión de 
Al(jatraz han Informado a su cuartel 
general que los amotinados llevan sin 
contestar a l - fuego una hora. Esto a 
las 22,30, hora oficial e s p a ñ o l a . — 
( E F E ) . 

ATAQUE CON MORTEROS 
SAN FRANCISCO, 3.—En las, ú l t i ­

mas horas de esta tarde se ha reatui-
clado el fuego entre los amotinados y 
los pol ic ías que tratan de desalojar 
de su reducto. Las fuerzas de Marina 
han comenzado un ataque con mor­
teros de sesenta m i l í m e t r o s . — ( E F E ) . 

E L I D E A L Q A L L E G t 
e vende en Vfllafarcia en la Esta 

ción ferroviaria, ea el Café de 
Poyán en el Kiosco de Ramón 

f eo el Eetance da Forei 

armonías 
infidelidades y coqueteos d7 

4 esu 

dosa y hermosa ciffarrpra t 
hace p r ó x i m a m e n K i ^ T ^ ? ' G 
pretada por Fleta, en el a n ^ ' tnter-
gloria, rodeado d¿ oirás e S 0 . ^ «« 
guraB. en el desaparecido u í ^ 6 9 >• 
res Rivas, del Cantón G r a n ^ ^ 

Por eso fué mavor la nfu,L , 
gusto del p ú b ¡ i c o J ¿ ; \ S p n c l * 
cuarta función de abono aua 
carrera de superaciones nos Z ^ . 
las magífleas huestes de w l ^ f r 

Conchita Velázcpm, oon^n n2 l613 
ñ o r a r t í s t i co comparable a sus mA?» 
a pesar de encontrarse con uca »f ' 
oión catarral, sobreponiéndose . ^ t 
molestias quiso hacer "Cam*n" « ^ 
ópe ra , como ella asegura t̂ihoaS 
mente pues no debe ignorar*. «í' 
Conchita Velázquez i n t e ^ e t ó m , . ^ 
ca de trescientas veces a la nrniW 
nista, y que para incorpora/a en 
Centenario de Blzet en el año m i t n l 
contratada la distinguida roezroíflwü 
no, que vino exprofeso de la ReóúbnL 
Argentina a Par í s , actuando en la 0t7 
ra Cómica . Conchita Velázquez m u 
a fuerza de gracia y arte su merma ¡u 
facultades, e hizo una verdadera oiW 
ción del huidizo personaje. ES htoji 
gente auditorio premió su e»fu«míoi 
sinceras y car iñosas aolamacione», 

Cr i s tóba l Altube, en una texttura m 
la que se hermanan maravniosainení' 
sus excepolonailes facultades, eaci toió 
el partido posible del ImpetuMo lo-
rrehte que es su voz, enoatmdo y re­
presado por su buen arte, en ub Upo 
muy en consonancia con su diamlsm 
y radiante personalidad. 

La debutante Titina Mírente, en w 
papel de Micaela, dijo-su parte Mn 
dulce ternura y demostró poseer m 
voz grata, a la que una buena mute 
ayuda fác i lmente a su emisión; mIIí 
bien librada de la difícil prueba, « !* 
que e l púb l i co comprensivo 'a e«lhiii;i 
ap laud iéndo la con calor y simpatía j 
o b s e q u i á n d o l a con flores. 

M u v bien Herminio Ezquem, (p» 
fué obillgado a repetir la canción it. 
"Toreador" , v lo mismo Antonio Own* 
nó, que reva l idó su anterior actuidón; 
Vicente RIazza y el resto de aolflM»y 
actores, aunque la unidad, la oampene-
t rac íón no fué tan perfecta oomoen 1>í 
precedentes audiciones, pudlímJo ipil" 
c á r se l e iguail reparo a la orguwlí. i 

M> u- I 

C r ó n i c a d e P a r ó 
(Continuación de la plana «n̂ tof) 
S e g ú n ciertos observadores, el n w 

de que se haya tratado de este 
to, es un t r iunfo de la tesis t m m 
Pero no falta quien se pregunte si n 
que r í a responder de esta manera»^ 
postura francesa que quiere aoordW, 
problema^ de separación del w&n,1 
Renania alegando razones de í « ^ -
dad... i i M i» 

Molotov, entonces, manifestó 
urgente es realizar el desarme pje>-3-
te de Alemania y propuso que m & 
misión sea nombrada para i n v w • 
la realidad del desarme en •» 
zonas del país . Con esto tal m ^ 
de a sus sospechas de que «n " z. 
ñas americana e inglesa 1" S i a 
des de ocupación mantíeoen lodaj» » 
pie de guerra fuerzas mi11»1™* 
manas. Bidauit , según P*1"???'. ¡y 
escuchado pacientemente m n 
propuestas y acabó agradedenao ^ 
legado norteamericano su P'an 0« ¿5 
arme a lemán a lo largo del p! w « * 
años y dió su asentimiento a i« 
slclón soviética de formación « £ 
comité de investigación que comp., 
be mediante expertos en la mawm 
el desarme alemán ^ sido oomp l3| 

Discutiendo todo esto han pasí j|f0¡ 
franceses el primero de ^ 
cieio azul Inmaculado so. o 9 d 
te. calma en la ciudad y Hu^aí 
campo jugoso y ftsP?nJaoan0,Éúltl' 

Algunos han evocado, en e » " » ^ 
mos días , la vida m < * * ñ * *%Tíi»* 
La Rooque, el hombre que ^ 

semana, sin pena ni ^ ff,, 
sus innumerables heridas f 6 »dáfl, hi 
una 

sus veintisiete meses tejfflv. ^ 
pasado a mejor vida bastante « dtl 
mente. El oflola; de Ejtado. W ^ 
mariscal Foch y presidente oe ^ 
elación de las "Cruces de 
era de estos tiempos. 

T 
LA S E O T M 

O i f i M i r í i P & H t 
CIGARRERA JUBILADA . J , 

Falleció en el día de ajer ^ ^ recibir los SS. Sb. y " espirituales 
D. E. P- iiirl»" 

Sus hijas Josefina, A m P f w ^ n o ^ 
Digna; hijos P o ^ r a l i ( a u ^ " mesto y Francisco Mo'1*1 
nietos, y demás ^ ' l ' a ídes ^ £ 

RUEGAN a sus a m b ^ ^ 
ción por su alma, ^ r ^ i ^ l i 
ducción del ^ Z l v í ^ 0 & l W neral, acto que tendrá ei ^ ^ 
de la tarde de hoy- P01 ^ 
q u e d a r á n agradecidos. denC|a, 
4 Casa mortuoria: i n ^ u j j e ^ 

Biblioteca de Galicia



E L I D £ A L G A L L Z 2 C 

j ¡ h o m e n a j e 

' G u i m e r á n s 

S í Se e-:Pcr' ,tap a ¡a propuesta 

)6equ!o de su paisano, 
resumlble que loá v l -
sumar?^ a 'este acto, 

{Tcasl contarse con un Deportl-
"Su, «on tal cual refberzo, como 

i» Del Pifo. íue ya se O'̂ 1"60̂  a 

'r¿ hofflfiMje es uno 'de los más 
jfMldd! que van a tributarse, dado 
historial deportivo de Guimcr.lns, 

n prinoipil mérito es el amor al 
ii al que sirve, lo que le hace ser 
IjBttdor mis constante en las fl-
sde nuestro primar Club. En efec-
i,ttiiypoquitas veces no se ha con-
idc m el bravo delantero deportl-
«U, íütosiMta y resistente oom'O 
(ic«. Ahora es ide gran oportunidad 
[J\»lloiíeste homenaje, porque Gul -
fttttóí la mejor temporada de 
bibUí 1» Mnooemo'S; 'Cuando mu-
tboi le trtlwpoco menos que en de-
«Ir.eli, el muchacho ha demostrado 
p tteoi íoüiIo y forma para rato, 
isdudí mioj partidos magníñcos, !o 
ÍSI¡fallid el motivo menor para 
rMÚN del equipo coruñés, 

U iJeHj «abrá responder como 
K»« el esfuerzo de atañólo Gití-
"j'v modelo de deportistas pundo-

Ü O I J I O D E S T O 

A CELEBRAR E L DOMIN-
jJ' DIA 5 DE MAYO DE 1946 
Jesunda Divisiói> capital 

i b - . T : L'^o-Fortuna. a las 10 
ÜJMMna; Gttlla-Sin Querer, a 

^líoviiismn: Ciudad Jardin-Va-
S5«T«ri » ¡as íq.-d. Amanecer-
- 12; C. D. Santa Lucía-

l l f t í ?• H^c"lina-Los Cas-
't"' 11 ü'- la mañana, 

r. v.^Pa de La Copufta 
ftZ.^' pp,riI'0-Montrovc 
h i1.; '-Espafioi-nieiros. 
h S i ' r^-Ffntemayor. 
íj ijí, \7 ' Dorneda-Lefiofi.ense 
^Wnn,erCnrin'Rayo ^ Sada. 
^Sín Tr Ber"onio-Oiviente. 
^Pedro San Tir50-Hércules 

''̂ .̂Vh^6/̂  comien-
S de k tarde. 

Mcn ví0naU> de Zona 

en el [ É É 
E n la segunda jornada áel torneo 

Copa Galicia, se enfrentarán en el E s ­
tadio el Deportivo y el Club Betan-
zos. El Juvenil se desplazará al F e ­
rrol del Oaudillo, para contender con 
el titular de aquella ciudad. 

Fuerte prueba para los muchachos 
de Rodrigo y tarea fácil para los de-
Hilario. peJe a ta resistencia que ha­
brán de oponef los brigantinos. En 
las ñlas deportitistas • liabrá algunas 
modificaciones con relación a! équipo 
que actuó en Ferrol . En la d é f e r s s 
actuará Ponte con Pedrito, y en jt 
línea media Reborodo descansará pa­
ra que juegue Molaza. Así, pues. 93-
rá. el equipo casi completo el que ac ­
túe, ya que no se quiere defraudar al 
espectador con inclusión de reservas, 
y en esto se hace bien. • 

L a lucha, como era fácil prever, 
se cerrará en torno a los equipos im­
portantes, habiendo sido para e) Club 
Ferrol muy valioso el amplio triunfo 
conseguido en Betanzos, por lo quo 
loa deportivistas tendrán que jugar 
sin el menor descuido para obtener 
el puesto de cabeza, jue es eil qu« 
lógicamente les corresponde. 

C o p a G a l i c i a 

TRIUNFO D E L U. D. ORÉNSANA 
S O B R E E L L E M O S 

O R E N S E , 3,—En Campo Loña. j u ­
garon hoy un partido correspondiente 
al torneo Copa Galicia, los equipos de 
Unión Deportiva Orensana, y el L e -
mos de MOnforte. E l encuentro termi­
nó 'con la. victoria • de3 equipo local 
por 6-2. 

Koy(. e n M a i r í i d e i t t u p i e 

e n l r e e l M u r c i a 

t e l C é r d o b a 
MADRID, 3 .—Mañana sábado se j u ­

gará en Chamartín el pairtldo de dfa-
empate entre eí Real Murcia y e l Cór­
doba.— ( C I F R A ) . 

L o s a r b i t r o s p a r a 

m a ñ a n a 

MADRID, 3.— Arbitros desigttados 
para actuar en los partidos del 5 de 
mayo: 

Atlético Aviación-Sevi l la , Gojénurl. 
Valencia-Granada, Solá. 
Alooyano-R. Madrid, Fonabona. 
Oviedo-vencedor Córdoba-Murcia, 

E&cartín. 
Tercera División. Fase final 

Levante-Baraoaldo, Azón. 
Málaga-Arenas de Zaragoza, Aiva-

rez Corrioisl 
Copa Federación 

Lucense -Gi jonés , Santo T o m á s . — 
( C I F R \ ) . 

M á s sobre los l u l b o l i i t a s 

e s p a ñ o l e s , e n . M é j i c o 

Ventolrá se c a s ó con una f o b ' i n a 

del presidente Carmenas 
"Diario de Navarra" publica un 

amplio reportaje de su redactor db-
portivo, en el que se da cuenta de 
una entrevista sostenida con.doji Ath-
broslo Izu, llegado recientemente dé 
Méjico y destacada figura del depor­
té futbol ís t ico , Cual ha hablado so­
bre la situación del futbo! español én 
América. Don Ambrosio Izu ha ocu« 
pado en Méjico la presidencia de uno 
de los más importantes clubs de fút­
bol, el "España", en el que actuiron 
tocios los jugadores españoles cuyos 
nombrés ruedan por ¡a prensa e;3pa 
ñola estos • días. E n Pamplona, el 
nombre dé Ambrosio IzU est^ vincu­
lado a los tiempos esple'ndorosoa t̂ e! 
Osasuna, del que fué presidente 
cuando esto equipo se hallaba en pft" 
mera divislóa. 

E l s eñor Izu ha manifestado: "Una 
disposición restringiendo la participa­
ción ele jugadores extranjeros hasta 
un máximo de 4 por cada club, "lizo 
que el España prescindiera de algu­
nos, y se quedara solamente con Lán­
gara, Iraragorrl, Blasco y Aedo. ir/»-
rágorri, como se sabe, ha vu&l»«i a E s ­
paña, y Aedo no ha jugado en lo quf. 
va de año, ya que debe estar lesio­
nado, En el Atlante juegan GHaurren, 
de defensa; Muguerza, muy lento y 
pesado, y Ventolrá, viejo ya, pero que 
&& deí iende maravillosamente, Ventol­
rá se ha casado allí, con uná sobrina 
del presidente Cárdenas. Luis Reguel-
ro ha "colgado" las botas, y dedica 
sus actividades a un negocio de bar y 
restaurante. Sus hermanos, Pedro y 
T o m á s , este últ imo extremo—de me­
nos clase qne los otros—forman en 
el Asturias. Emílín, el que fué extre­
mo del Madrid, también se ha retira­
do del fútbol , forzado por una larga 
enfeirmedad que padeció. Queda Z u -
bieta, qu© marchó a la Argentina, 
donde se ha revelado como un extraor­
dinario jugador, hasta el plinto de que 
se le puedl^ aplicar el califloatlvó de 
" f e n ó m e n o " . Juega en el Almagro. 

En cuanto al regreso de los juga­
dores e spaño le s , afirmó que, ademis 
de-Iraragorrl , es posible que lo h a ­
gan Lángara y Cllaurren. "Con todos 
estos e l e m e n t o s — a ñ a d i ó — e l fútbol 
mejicano ha progresado Indudable­
mente mucho. Además de estos j u ­
gadores e spaño les , los mejicatíos han 
contratado los servicios de otros fut-
boiltstas argentinos". En cuanto ©1 
sueldo que perciben, dij'o que Imsta 
hace poco tiempo no se pagaba nada 
por las fichas, ni había, por consi­
guiente. Indemnizaciones por traspa­
so". Ahora van cambiando las cosas. 
Los sueldos oscilan entre 700 y 800 
pesos mensuales. 

E ! señor Izu termlr«í sus declara-
clones poniendo de relieve la extra­
ordinaria afición que en Méjico exis­
te por el fútbol, hasta ©1 punto de 
que en todos los. encuentros, por mo­
destos que sean, llenan totalmente los 
graderíos de los distintos campos. 

F i s c a l í a P r o v i n c i a 

d e T a s a s 

^ o R i y e f a i r . 
' n L a v o r u n a 

Vd bec« Para ameMha ^írutado 
, S ^ ' ^ S . ^ ' ^ ó n de sus 

friSjlHla'níA9,!1,3 "'"y satls-

rA^kíón d S , ? lxit0 atenido 
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de lÍro Rivestr09 Atores . 
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- fe,^ le pintura 

c b i u u n o r n c j 
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• 'A 's vos en pf V * W ' 

LA CORURA 

.Por Infracción a la Ley de Tasas 
han sido Impuestas las siguientes 
sanciones. 

A Ramón Segade Sonto, de San­
tiago, por irregularidades en la • fa ­
bricación de chocoilate: muilta i de 
i.500 p e s e t a s / i n c a u t a c i ó n de 116 k i ­
los de cacao y clausura durante tros 
meses, y por igual motivo a Enrique 
Agrasar Martínez, multa de 1.500 pe­
setas, incautación y 3 meses de clau­
sura. 

A Paz Clsneros Pasln. de Santia­
go, por venta clandestina de pan, 
multa de 1.000 pesetas e incauta­
ción. 

A Eduardo Mato Arcosa, de L a Co* 
ruña, por venta abusiva de clor­
hidrato de cocaína: multa de 1.000 pe­
setas. 

A Carmen Vázquez Fraga, de San­
tiago, por falta de precios: multa de 
1.000 pesetas. 
A Bruno Sambade Rodríguez, de Dum-
bría. por venta abusiva de tabaco: 
mulla dp r.000 pesetae. • • 

A A.'fonso Ramo* Artejo, de San­
tiago, por irregularidades en la ven­
ta de jabón y tocino multa de 1.500 
pesetas, incautación de mercancía va­
lorada en 1,.040,20 pesetas y clau­
sura de su establecfoiiento durante 
3 meses. 

A José Bentfn Esparis, de Santia­
go, por adquisición y tenencia clan-
flestina de café y azúcar multa de 
1.000 pesetas. 

A María Dfáz Rodríguez, de La 
Oorufla, por tra ficar con tabaco: mul­
ta de 1.000 pesetas. 

A Josefina Doampo Suárez, de^ L a 
Coruña. por negativa injustificida de I 
luios multa d« 1.000 pesetas, incau- J 

P R E N S A O F I C I A L 

L a p a z a de Ingeniero In p e c í o r 

de buques de Pontevedra, 

a concurso 
MADRID, 3 — E l "Boletín Oficial del 

Estado" -publica, entre ctras disposi­
ciones, una Orden del Ministerio de 
Industria y Comercio por la que se 
convoca concurso para la provisión en 
propiedad de ia plazíi de Ingeniero Ins­
pector-de buques de 'a provincia ele 
P o n te v c d na. - - (GUFRA). 

taoión de 105 carretes y clausura du­
rante tres meses. 

A Secundino Fernández Iglesias, de 
Santiago, por traficar clandestinamen­
te con- jabón y Café a precios abu­
sivos multa de 1,000 pesetas e in­
cautación . 

A Eduardo Velras Bordomás, de 
Oroso, por irreguilarldades en deefla-
raoión de productos y falta dé entre­
ga de cupo multa de 2.000 pesetas 
•e incautación de 1.600 kgs. de mer­
cancía. 

A J e s ú s Nieto Barreiro, de San­
tiago, por adquisición y tenencia clan­
destina de palatas multe de 1.000 pe­
setas. 

A Manuel Pena Alonso, de Cnrba-
11o, por transportar patatas clandes­
tinamente multn de 1.000 pesetas e 
incautación de 927 kgs. de meroan-
oía. 

Por no entregar el cupo forzoso 
de cereales las siguientes multas a 
los viecinos de Arzjóa que se indican: 
AntotMo Montero Garea, 1.200 Dese­
tas; Manud! Reaii Casal, v Ramón Ra­
mos Eiras, 1.000 pesetas y María T a ­
beada Camba, 1.200 pesetas. 

Laraeha. Por no entregar cupo de 
cereales: Manuel Villar Marta, multa 
ú<i 2.100 pesetas y 1.000 pesetas a 
Cesáreo Oprcía Vllas. Josefa Várela 
Sonto, José Rev Patlñe y Manuel Caá-

C U L T U R A N A C I O N A L 
SESION D E LA COMISION PROVÍ.V-
CIAL DE ÉDUCAGION NACIONAL 

En el despacho del delegado admi­
nistrativo de Primera Enseñanza se 
reunió ayer m seelóh ordinaria la Co­
misión provincial de Educación Na­
cional. 

Quedó enterada de un oficio de la 
Inspección de Enseñánza Primatia en 
el que se da' cuenta de que Una vez 
terminadas las obras en la escuein de 
Campomolinos (Puebla del Carami-
ñ9il) se ordena a la titular el eemlen-
zo de las clases con la máxima ur­
gencia. 

Se dió onenta de haber sido desig­
nado por el Ayuntemienlo de La Co-
ruña. Vocal de la Comisión, el oon-
cejal don Luis Iglesias de Soujsa, 

Pasa a informe de la InspecolSn^ 
escrito del Alcalde de Narón, referen­
te al estado de la enseflatiza en ia 
escuela de niños de PedrosO, eignlí l -
cándole que el titular 'a misma 
ha slao incurso en el articulo 171 de 
«a Ley de 9 de septiembr.i de 1857, y 
a fin de que comunique a la Comi­
sión, a la terminación del plazo legil 
la sollciltud de apertura de expedien­
te, si el Interesado lo ha solicitarlo, 
para en otro caso proceder a ta pro­
visión de la referida escimfa. 

Idem Idem del esooito del Alcalde 
de Mañón, relativo a la escuela de 
nueva creación de San Fid. 

Se estudió y resolvió un asunto re­
lacionado con el cambio de romtre 
de la escuela de Ozón (Mugía) por 
e4 de Morolo. 

Se admite la solicitud presentada 
por doña María del Carmen Fernán­
dez de la Torre, maestra sustltuta, 
desplazada con menos de tres mesea 
de ta escuela de Vil lanuevi , en MkU 
pica, eri sápl ica de que se lo adjudi­
que en su día, nueva escuela, la pri­
mera vacante que ocurra. 

Pasan a la Asociación de Padres de 
Familia los escfitos de las alcaldías 
de Bergondo, Cerdido -y Mugardos. « 
fin de que sean designados represen­
tantes-vocales en las juntas munici­
pales e Educación Primaria de dichos 
municipios. 

Se nombra vocal-representante del 
S É. M. en la junta municipal de É d u -
peáción Primaria de Mellld a doña J o ­
sefa Hermida Píñeiro. maestra dé di­
cha villa, en sust i tuc ión d^ don Fer­
nando Barbelto ' Somoza que fué de­
signado Alcalde de aquel Avuntajnlert-
tO; 

Idem Idem, en las juntas münlc! 
pales: de Santiago, a dor Maximino 
Soutelo Vázquez , ; de Santa Comba, 
a don Modesto País Tr i l l t . y de Or­
denes, a don Manuel Delgado Criadj. 

Son enviados al Gobernador Civlí 
antecedentes que Interesó, relativos | 
la escuela de niños de Santa üvnr, de 
Moeche. 

Pasa a informe de la Inspección ins­
tancia de! maestro fie Tabeada (Mon-
fero). don Antonio Rodríguez Sánchez. 

Sé autoriza la «esión ("tnlca en 'a 
escuela de Galtelros (Monfernl de )s 
cnie es titular don Juan García Cas­
tro. 

Se autoriza a la maestra de Rivasar 
(Rol?) , doña Josefa Riobóo tj.-mchci 
ro para dar clases particnlare?. de­
biendo sujetarse a lo legislado <obro 
la materia, y siempre que no emplea 
para ello el local-escuela ni el m?te-
rlat escolar, y lo vriflque fu-'ra cer-
horarl04 de la escuela. 

Se envía a la Inspección para in­
formes y tramitación de los expediei*-
tes quo proceda, escrito f'e* Gober­
nador Civil referente a'i fstido de ' i 
enseñanza en varias escuelas del 
Ayuntamiento de Rlanjo. 

"Es enviado al Gobernador C1vi!, ps-
ra 38 reso luc ión que es*ime proceden 
te, .escrito de la Inspección {que la 
Comisión hace suyo) relativo ai t « w 
do de la enseñanza en la escue a na­
cional de niñas de Cerbo- 'Cedeira j 

Idem Ídem la instanora suscr'la por 
varios vecinos de Rial (Buján) , . con 
el informe de la Inspeoción. relacio-
nadp con el estado de la enseñanza ep 
aquella escuela, rogándole qu? orde­
ne lá ejecuc ión de obras en dicha r s -
cuela confórme Interesó l l I n s p e c ^ f i 
a aquel Ayuntamiento,, o, en su ciso 
ordene lo" que estime proceientf. 

Se acordó sobreseer el expf.dientf. 
seguido al maestro de Oís (CiirOs.. . 
don Obdulio Vaquero Gallndo, de con­
formidad con eJ informe de 'a Ins­
pección. 

Idem el seguido a la miestn. «us 
tltuta que ha sido de Villanueva (Mal-
pica), doña Mercedes Conchado M m 
tero, de conformidad con la lusneo 
ción. 

Fué resuelto el expediente gub*!> 
nativo seguido-a la maestra de Fonte 

S e d e s e a c o n t e b l e 
Y TAQÜIMECANOQRAFO 

para cubrir plazas vacantes en el 
Grupo Minero de Puentes de Gar­
cía Rodríguez. 

Para coíídiciones, dirigirse por 
escrito a esa entidad. 

" C a s t r o i n i l , 8 , A . " 
Desde ei d h 1 > del actual ge ha 

reanudado eí servicio Sánt lago-
Muros, 

Salida de Santiago, a las 6 de la 
larde. 

Salida de Muros, a las 7 de la 
mañana. 

da Vlla (Maflón) , doña ©Ivílfa á!ve?a, 
Losada imponiéndole la c o m c é í ó a de 
jimoncstációD privada. 

Ncmbramlentoa,— Se h i e i é r m b « 
nombramientos siguientes; don Igna­
cio Dosll Manéiro, para RhfSpi ¡Go-
rrubedo), Óriehtaclón Marít imi; doa 
Eladio Suárea Gaéado, para Bas tába­
los ( B r i ó n ) ; don Serafín- Ventoso S e ­
gade, para Anca (Neda); doo M*ntte;l 
Pérez Díaz, para P e í o b r e (Siat ls&), 
tódos en propiedad provlsiónai coíQo 
procedentes de las oposiciones é e 
1944 en expectócidn dé destino. 

Idem don Manuel Herva Oásal, para 
Mugardos nüm. 1, en propiedad brovi-
slonal; don José María Blanco uafe ía , 
en período de capac-llacióa pfofeftlonai, 
para Villalba (Goucieiro). qué pe^enta él 
maestro don Enrique Blánco, de óóñfor-
midad con lo preceptuado en la orden 
ministerial de 27 dé marzó último (bo­
letín Oñolal del Estado dd día 10), 

Licencias.—Se cemeedeo las siguien­
tes: Quince días para asuntes pfopios, 
a doña Vioeme Afteaga Tronooso, m á é s -
tra. de Boiro ; un mes, pof eofett t teésd. 
a don José Fraile Pampín; otro, de 
prórroga, también por enfermedad, a 
doña María Gloria Fernández Pereíra, 
Licencia por alumbramiento, a doña 
Benigna Solleiro GunMlez. maestra de 
Albofés, en Mazaricos. .y a doña Ma-. 
ría Josefa Regueira Martínez, de C a ­
bana, en Ortigueit»a. 

—También se concede licencia-per­
miso a todos los maesti-os que actúen 
en las oposiciones a plazas dé 10.000 
y m á s habitantes que se eétán eele-
brando en Santiago de Gompostela, 
quedando los examinandos con ia obli­
gación de comunicar a la Inspección la 
fecha en que comienzan a hacer uso 
de este permiso, y acreditar después 
de los exámenes , mediante certifica­
ción del Tribunal, el tiempo que dura­
ron ios mismos, y asimismo dejar la 
enseñanza debidamente atendida, 

C I E R R E DE HOJAS DÉ SERVICIOS 
PARA ASPIRANTES AL CONCURáO 

D E TRASLADO 
En contestación a consultas formu­

ladas por maestroSi referentes a la hoja: 
de servicios para participar en la se­
gunda parte del Concursó genetal de 
traslados, todos los concursantes colo­
cados en 31 de diciembre podrán ce­
rrar con dicha fecha la hoja en cues­
tión, y los colocados posteriormentí" la 
cerrarán con la fecha de presentación, 
LAS OPOSICIONES D B L MAGÍST1 t 

Dieron comienzo ayer en Santiago las 
oposiciones del Magisterio (Tribunal da 
maestras). En S o r t e o salió el 
tema número' 16. que trata de los Man­
damientos de la Santa Mádre Iglésla. 

Mañana será el ejercicio sobre íiis-» 
toria de España e Historia Política. 

El Tribunal de maestros comenzaba 
esta tarde su actuación. 
F A C U L T A D D E FILOSOFIA Y L E T R A S 

D E SANTIAGO 
Alumnos a quienes se ha concedido 

matricula gratuitá por la Junta de p r ó v 
tecoión escolar de esta Ünlversldad. 

Don Pedro Quillón Rey, don Artgél 
Pintado Saboriño (Complementos dé De­
recho) ; don Manuel Gómez Pünfn'( idem 
Idem), don Jaime Goday Enriques udeta 
Idem), do n Joaquín Martínez Carón 
(idem, Idem). 

Estos alumnos tienen de plazo ha«ta 
el di3 10 de íes corrientes paar forma­
lizar la matricula que tienen concedida. 

Los alumnos que habiendo solloitádo 
matrícula gratuita, y que no figuran en 
la anterior relación por habérseles de­
negado podrán verificar su Inscripción 
con derechos ordinarios hasta la misma 
f O'Cll 8. 

" F A C U L T A D DE MEDICINA 
Relación de alumnos a los cuales ie« 

ha sido concedida matrícula gratuita; 
Señores don: Bartolomé Gaona Ca-t 

talá (en todas) • Luis Díaz Terol (idem). 
Manuel Gallego Izquierdo (Idem), José 
Gómez Móndelo (idem). Eduardo L i a n -
sola Zaragoza (idem), r.amón Osorio 
Bande (idem), Ramón Pérez López ( id . ) / 
Angel Quintanilla Ulla (idjptn)» Rámó« 
Lino Armesto García (en cuatro), A n ­
drés Ladrón de Guevara (tret), Fernán-» 
dd Goyanes Sotelo (cuatro), Evaristo 
Vaamonde Rodríguez (concedida), Josá 
Antas Pol (concedida). 

E l plazo para, formalizar tales éi | trí- i 
culas, así como las no concedldfa, ter-* 
mina el próximo día 7, a las doce j me-» 
dia de dicho día. 

Lo que se hace público para eenocit 
miento de los interesados, 

F A C U L T A D DE FARMACIA 
. Les alumnos de enseñanza no oficíaL 
matriculados en la actual convocatoria 
se presentarán con toda urgencia én la! 
Secretaria general de la Universidad, 
para comunicarles un asunto referenlQ 
a sus matrículas: 

Don .Carlos Banet Díaz-Várela, doñaí 
Asunción Berna! Romero, don Martía 
Bruguera Massot, doña Carmen Gala-
tayud Cerdá. doña María Teresa Cu-* 
ñado Hermosilla, don Manuel Goflíátes 
Rubio, don Antonio Millán Pérez, doní 
Teófilo Rodriguen de Isla y don David 
Sanz Izquierdo. 

L A SEÑORA1 

fiólo C a r i o IIÍZ M i m a 
F A L L E C I O EN E L DIA D E A Y E R 

A idl 31 años dé édad 
D. E , P. 

Su apenado esposo Manuel Pazj nijoi 
Daniel; madre doña Mercedes Moreno 
Blanco; hermano Francisco; hermanea 
polít icos, t íos , primos, y demás famiiiag 

P A R T I C I P A N i sus ctmls^de* ta,i* 
sensible pérdidar y les ruegan asistan 
a la oonduoción del cadáver al. Cemen­
terio de San Cristóbal das ViñíiJ, aCt-í| 
que se efectuará hoy. a ias 7*30 de la 
tarde, por cuyo favor anticipan gracia^ 

Casa mortuoria: Silva de An^ba» f h - i * 
t(Gran ffynéPÍ^Vi 

Biblioteca de Galicia



4 - 8 - 1 9 4 6 E £ I D E A t O A L L E Q ¿ 

A r v T M A . c í _ p ¡ i mmi l U i i i i 

. í m \ - NTTF.VA niVISlON DHL «a,T, TT ^ , 
OBUJGAODON GOMAlRiCAIL m 

SSNDJCiAfrOS 
SANTrAGO. 3.—Todos los proiple-

tarios de los dhel^ts de la Rosaleda 
7 cuyae obras han sido paralizadas re-
efentemente, antes del marte® día 7, 
t é servirán eomunícar a esta Delega-
«4<5n la fedhe en que por su cuenta 
han reamada do las obras en sus res­
pectivos cbialetg o en sti defecto las' 
©ansas que le cblígapon a no reanu­
darlas. 

Servicies Jurídicos.— Pare hacerle 
entrega de la correspondiente Cédula 
<!e Citación que remita la Magistratu-
m provincial de Trabajo, deberá per-
«rtnaise a la mayor brevedad en estos 
senrjcícs el produotor don Eaigen-io 
Lamas N. 

Importante reunión del Sindicato 
de la Construcción.—Presidiendo las 
l^rarquías • de la Delegación Comarcal 
d« Sindicatos, el pesado día primero 
«« eíectuó en el Salón de Actos de 
aquella Casa Sindical, la anunciada 
«unión de los contratistas de obras 
tesidentes en la localidad. Entre otros 
asuntos de importancia para io? en­
cuadrados en este Sindicato, fueron 
tratados los siguientes: 

Primero.—Se dió cuenta de las nor­
rias que remitió la Delegación provin­
cial sobre la distribución de cunos, 
aprobándose aquéllas ñor unanimidad. 

Segundo.—-Se estudió la sugeren-
©•a presentada por las jerarquías sin­
dicales que presidieron la reunión en 
torno a la conveniecia de establecer 
en éste Sindicato un economato que 
faciilitará a los productores los víve­
res, a tenor con lo dispuesto por la 
Superioridad. _ Y aceptándose la im­
portante idea, por votación, fueron 
«íegldcs lo.s sefiores Lago, Tato, Oan-
oejo y Fontán, para que en fecha pró-
7ima presenten en un informe el re-
Bulfcadc de las gestiones que permitan 
^1 establecimiento del referido econo 
mato. 

Tercero.— Por el Asesor jurídico 
fué informada la reunión' del alcan­
ce de la Ley «obre la reglamentación 
de salarios, que es conveniente apli­
car lo más posible, para evitar las 
desavenencias a este respecto que 
puedan plantearse entre eimprsarios y 
productores^ habiendo recaído e. 
acuerdo que a partir de la semana qu& 
comienza el día 6, todas las empresas 
presentarán en esta Delegación clasi­
ficación de personal con relación a 
log. nuevos salarios, para satisfacen 
fetos el sábado día 11. 

Cuarto.—Se trata también, final­
mente, de la entrega de la Cartilla 
profesáonal obligatoria ^ que sé refie­
re la "citada reglamentación de oSras 
públicas y construcción es a todos los 
trabajadores, que se llevará e efecto 
cuando el Servicio de Encuadramien-
t© y Colocación ultime log trabajos 
que realiza a tal fin. 

LiJCBN'QTADO Efí .OBENCIMS 
QUIMICAS 

Para su entrega a í interesado, fué 
envíadu por la Universidad al Gobier­
no oivil de Vitoda, el título de Ucen-
oiaio en Ciencias, sección de Quími­
ca, recibido del Mimisterio a nombre 
de, don José María del Airezaga y Ta­
pie'. 

LOS PROFESORES PORTUGUESES 
A la-Una de la tarde de hoy regre­

saron de La Goruña los profesores 
portugueses que vinieron a Santiago 
invitados por la Univereádad para to­
mar parte como conferenciantes en la 
Semana Jurídica portuguesa. Con 
aquéllos retomaron también el rector 
y o t ros claustrales que asistieron a 
los actos que en honor dé aquéllos 

celebró 1» capital heroultoa, en su 
obsequio. 

Sé muestran muy reconocidos a la* 
atenciones recibidas y han prodigado 
elogios para la importancia de la ca­
pital. 

Esta tarde, tenia lugar en la Uni­
versidad el homenaje al decano de la 
Facultad de Derecho de Coimbra 
Dr. Beleza dos Santos, a quien en 
nombre del Gobierno ^oe f ío l . el 
rector profesor Legaz impondrá la 
Cruz de Honor de la. Orden de San 
Ra-vrmundn de Pefiaforí, acto al frue 
están invitadas las autoridades. Por 
la noche, la Universidad invitaba a 
los profesores que honran estos días 
!a Universidad, a una comida de gala 
en el salón artesonado de Fonseca. 
relebrándose a continuación una re-
cenclon. 

El domingo, los profesores portu 
arueses con un grupo de claústrale* 
de la Minerva srallega realizarán una 
excursión a Marín. En la Escuela Na­
val Militar serán obsequiados con un 
VTmierzo. 

Después visitarán los monumento* 
de la capital ponte ve dresa. 
ElL 9E.MIMART0 ENTRONTZARA EL 
SAGRADO CORAZON DE JESUS 

ANTES QUE FINAiLTiOE EL CURSO 
Entre los párrocos y antiguos 

alumnos del Seminario se procede a 
una suscrinción nara Costear la ima­
gen del Sagrado Corazón de Jesús que 
esculpe el artista santiagués don Ma • 
nuel Miranda y que será entronizada 
en arruel centro eclesiástico antes oue 
termine el actual curso. Con tal mo­
tivo, habrá solemnes actos a los que 
asistirán las autoridadei?. locales. En­
tre aquellos figura un Triduo qué ten­
drá lugar en la iglesia de san Martín 
Pinario. 
UNA 00NFEIRENCIA DÉL ASTRONO­
MO ALLER ULLQA E-N PONTEVEDRA 

La dirección del Instituto de Pon­
tevedra Iiivitó el s'abkh profesor de la 
Universidad y director del Observato­
rio don Ramón Aller Ulloa, para que 
en fecha próxima pronuncie en aquel 
centro una conferencia. 
EL D L \ MUNDIAL DE LAS CONGRE­

GACIONES MARIANAS 
El día 12 de los corrientes se ce­

lebra el Día Mundial de las Congre­
gaciones Marianas. Con este motivo, 
los Padres de la Compañía de Jesús-
organizan varios actos. Uno de ellos 
será una magna procesión que des­
pués de recorrer las calles de la ciu­
dad,, penetrará en la Catedral, en 
donde habrá un Acto' Éucarístóco. 
FÁLLECÍIMÍENTO" DE UNA- NIÑA A 
GONSECUENOA DE QUEiMAÓURAS 

Falleció en el Hóspital' la niña de 
10 años de edad Mercedes Esitravis, 
Mahía, de la villa de Gúrtis, a oonse-
cuencie de las quemaduras'que reci­
bió en au domicilio al caerse, en el 
fuego. Ayer le fué practicada la 
autopsia.y después el cadáver recibió 
sepultura en el Cementerio general. 

LA POL-iFONKCA DE AVILES 
La Masa O r a l poliíónloa de Avilés 

integrada en la Obra Sindical de Edu­
cación y Descanso'participa que-el día 
15 ó 27 de los corrientes, en jira ar­
tística por las poblaciones más im­
portantes de. la región, actuará con 
un concierto* en Santiago, heciéndoio 
en el Teatro Principal. 

DEL HOSPITAL 
Fué curada .en el hosipital el vecino 

de esta ciudad Manuel Asorey Nieves, 
de 43 años de edad, de oficio peón, de 
heridas de ama blanca en el vientre 
que le fueron producidas en uno reyer­
ta por Manuel Barreiro. Quedó enca­
mado' ert la sala de San Emilio. 

• En la calle Rosalía Castro, a las nue­
ve de este noche, una moto, ocupada 
por dos jóvenes estudiantes, al subir 
la cuesta con direoción a Santiago,.cho­
có con un carro de bueyes. Resultaron 
oonmocionados los dos estudiantes, 
los cuales ingresaron en un sanatorio, 
con lesiones de prnéstioo reservado. 

' EL DIA DE LAS MISIONES 
PR\NOISGANAS 

M 'próximo doaningo, día cin­
co del actual, la Unión < Misional 
Franciscana de Santiago celebra au Día 
Misional, a beneflcio de las Misiones en­
tre infieles, en las que trabajan actual­
mente más de 4.000 misioneros fran­
ciscanos, ayudados en su ingente labor 
por un gran número de religosas, 
maestros, médicos, enfermeros, etei, 
formando entre todos un ejército de 
cerca de 12.000 personas. 

En los momentos actuales sufren 
también ¡as Misiones las duras conse­
cuencias de la guerra mundial en pro­
porciones inverosímiles, hasta el punto 
de constituir un verdadero problema 
para la Iglesia Gatól'ca. Problema qué 
nos afecta a todos cuantos nos precia­
mos d€ católicos. Por eso la Unión Mi­
sional Franciscana invita a todos los 
corazones generosos de los católicos 
compostelanos a contribuir con su óbo­
lo, grande o pequeño, según las. posibi­
lidades de cada uno, a aumentar la co­
lecta, que con el fin arriba expresado 
se hará el próximo domingo en Ja igle­
sia, conventual de PP. Franciscanos. 

Habrá misas rezadas, de media en 
media hora, desde las seis y media 
hasta las doce. La misa de comunión 
ggneral tendrá lugar a las ocho y me­
dia y la cantada a las diez. : • 

Los ejercic.'os de la tarde darán co­
mienzo a las siete y medte. Ocupará la 
sagrada cátedra el R. P. Rautísta Cos­
ta, cuya elocuencia y unción son bien 
conocidas del público compostelano. 

Ocuparán la presidencia de la mesa 
de petitorio las Celadoras de la U. M. F. 
y otras .p(íist;nguidás señorias, "f Señori­
tas de la localidad particularmente In­
vitadas por su reconocida bondad: y es­
pecial afecto hacia nuestras Misiones. 
, Quisiéramos que todos ios fieles, y 
de un modo particular los Socios de 
la Unión Misional, se impusieran el sa­
crificio de asistir. sobre todo a los cul­
tos de la tarde, para escuchar la - pa­
labra ardiente del P. Costa que ilustrará 
un tema interesante sobre Misiones. 

UNA NUEVA DIVISION DEL 
R. PERPETUO 

EL FERROL DEL CAUDILLO. 3.— 
Un grupo de rosaristas, integrado 

por el R. P. I . Biázquez, doña Luisa 
Marquina, viuda de Durán Loriga, se­
ñorita Clara P.á, director, presidenta-
tesorera, respeotivamenle, del Rosario 
Perpetuo, y otras muchas personas, 
llegaron el jueves a esta ciudad, al 
objeto de inaugurar una nueva Divi­
sión del Rosario Perpetuo. La nutrida 
rénresentación llegó a- DI Ferrol a las 
once de la mañana, siendo esperadas 
en la estación por un grupo de nuevas 
rosaristas y familiares de algunos de 
los viajeros. 

Inmediatamente se trasladaron al sa 
;ón parroquial de, San Julián, donde 
bajo la presidencia d^; Sr Cura pá-. 
rroquia, don Rogelio, se tuvo una se­
sión de jefes de La Goruña y de los 
nuevos jefes de E' Ferrol, procedien­
do el P.,Blázquez, después de expli­
carles el objeto d^ la Asociación del 
R. P. y los deberes de los nuevos j é -
fes, a la constitución de la nueva Di­
visión, nombrando jefe de División a 
la señorita María Requejo, y jefes de 
sección, a- Natividad Castro, Herminia 
Rebollar, María Secane. María Ledo 
Godoy, María Requejo. Concha Seijas, 
Flor María G. Rendueles, Isabel Trans 
monte, Elisa Piñeiro, Dolores Olgidos, 
María Teresa Fontenla, María del Pi­
lar Castro,, Elvira Fraga y Rosario 
Transmonte. 

A las cuatro de la tarde se celebró 
una función religiosa, con exposición, 
rosario, sermón, por el P. Blázquez. 
reserva y la ceremonia verdaderament© 
emocionante de la imposición de me­
dallas a las ouevas jefes, y demás 
asociados, en un número de 200 per­
sonas. Un nutrido grupo de rosaris­
tas salieron a la estación a des-pedir a 
la comisión, manifestando verdaderas, 
pruebas de entusiasmo. La jornada ro-
sariana no pudó resultar má¿ brillanté 
y auguramos una vida muy florecien­
te1 a la nueva División por el calor y 
entusiasmo con que la han acogido Ja« 
personas profundamente piadosas de 
El Ferrol. La Comisión de La Goruña 
ha regresado altamente impresionada 
y agradecida. -

NOTICIAS DE MARINA 
Se nombra instructor de oonstrucoióti 

líaval de la Escuela de submarinos ai 
capitán de corbeta, don / Francisco Rei­
na Carvajal. 

— Se nombra ayudante instructor 
de instrucción militar de la Escuela 
de suboficiales al condestable segun­
do, don Francisco Rodríguez ,Gómez. 

— Se nombra ayudante instructor 
de prácticas sanitarias de la Escuela 
de suboficiales al sanitario primero don 
Manuel Ruiz López. 

LAS MAREAS 
Día 4.—Pleamares: a las T27 de la 

maflaria y a las T58 de lá tarde. Baja-
mares: a la r45 de-la tarde y a las 2 
de la mañana. 

PLAGA DE. SAN HERMENEGILDO 
Se concede la placa de la Orden de 

P O N T E V E D R A 

SOLEMNIDAD EUCARISTICA 
A los enfermos impedidos de la pa­

rroquia de San Bartolomé de esta ca­
pital le será administrada la comunión 
pascual en la mañána del domingo. 

A las nueve saldrá del templo pa­
rroquial una solemne procesión para 
acompañar al Santísimo a las moradas 
de los enfermos. En la piadosa comi­
tiva figurará con sus banderas respec-

t 
E L m s o m 

D . M a n u e l G o l p e R o c a 
SECRETARIO DEL AYUNTAMIENTO DB BERGONOO 

FALLECIO EN EL DLA DE AYER 
Después de recibir los ,Auxilios Espirituales — D. E , P, 
Su afligida esposa D.* María Germade Teijeiro; sus hijos José, 

Jesús y Enrique! hermanos D, Jesús, D.a María, D. Antonio, doña 
Amalia, D. Angel, O. Jesús Manuel, D.a Teresa y D.a Matilde; 
hermanos politios, tíos, sobrinos, y demás parientes, 

RUEGAN a sus amistades se dignen asistir al funeral de entáe-
' rro que se oeleb^rá hov a las nueve y media, en la iglesia parro­
quias de San Jorge, y a la conducción del cadáver, el mismo día, a 
¿as cuatro de la tarde, al Cementerio Católico, por cuyo favor 
anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Orzán 94 Funeraria Várela 

LA SEÑORITA 

M a r í a A n t o n i a G o r d i d o L ó p e z 
Entregó su alma ta Dios a las 7*20 del día de ayer, después de 

recibir los S. S. y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. i 

»u director espiritual don José Gallego Rodríguez; madre doña 
María López Saavedra; hermanos doña Luz María, doña As un-
<sién y don Víctor; tíos, primos y demás parientes, 

PARTIiGIPAN a sus amistades tan sensible pérdida 
y Ies ruegan la asistencia a la conducción de su cadáver 
al Cementerio Católico, acto que tendrá lugar hoy día ' 
4, a las doce y m&dia. de la mañana, favor por el cuál 
anticipan las más expresivas gracias. 

• Gasa mi.Ttu-oria: Realv, 22-3.° * 

tivas las. cuatro ramas de Acción Ca­
tólica, la Archicofradía de los Jueves 
Eucarísticos, la Sección de la Adoración 
Nocturna y la Cofradía del Santísimo. 

FALLECIMIENTO SENTIDO 
A las Cuatro de la m^lrugada de ho> 

dejó de existir el sacerdote don José 
Fraile Lozano, beneíloiado jubilado de 
la Santa Iglesia Catedral • de "Santiago. 
El fallecimiento ocurrió en la rectoral 
de San Bartolomé, donde residía el fina­
do en compañía de su hermano el pá­
rroco don Faustino. 

Este Mlleamienio es muy sentido, 
pues ei" extinto' se había conquistado 
muchas simpatías durante su perma­
nencia en Pontevedra. 

EXPOSICION DE UN PRESUPUESTO 
Durante el plazo- de. quince días se 

halla expuesto en el Ayuntamiento un 
presupuesto extraordinario para obras 
y servicios de interés municipal. 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado delegado provin­

cial del Servicio de excautivos, don 
Urbano Perelra Estévez. 

ENLACE MATRIMONIAL 
En la parroquial de Santa María 

contrajeron matrimonio en la mañana 
de hoy la señorita Carmen Quiroga 
Muiños y el joven José Luis Baleirón 
Boga, natural de Dodro, provincia de 
La Coruña. 

PLACA DE SAN HERMENEGILDO 
Se concedió la placa de San Herme­

negildo ál comafndante de Artillería 
don 'Rogelio Fernández García. 

CULTOS 
En la parroquial de Salcedo ei reli­

gioso de la Compañía de Jesús, reve­
rendo Padre Rivera, de la Residencia 
de Santiago, comenzó hoy un triduo de 
sermones como preparación a la fies­
ta que el domingo próximo dedicarán 
las Hijas de María de aquella feligre­
sía a su celestial Patrona. 

. SUCESOS 
En Fornelos de Montes fueron dete­

nidos Josó María Gómez y Dolores Ga­
rrido Garrido, presuntos autores de in­
cendio y robo en el domicilio de un 
convecino. 

—• En La Cañiza, también fueror: 
detenidos los hermanos Manuel y Be­
nito Pérez Gómez, los-cuales,, con To­
más' Rivero Antón causaron lesiones 
graves a los hermanos Manuel' g láido-
ÍO yidíU Dwuíngtiea. . " ' " " \ 

Confortado icón los auxilios espi­
rituales falleció en su casa de- Tras­
monte (Ames) don José Vázquez 
Lens. quien por sus excelentes dotes 
perscnales. era generalmente querido 
y respetado en aquella localidad y la 
comarca, donde fué muy sentido su 
óbito. 

Compartimos sinceramente el duelo 
de eu^ muy estimada familia. 

.-—Dbn José Antonio Castillo y su 
esiposa doña AntOnina Sánchez, pasan 
por el eníargo trance de ver desapa 
recer a su hijo Fernandito un chi­
quillo encantador, que era legítimo 
orgullo de sus padres. A éstos les 
acompañamos de Codo corazón en su 
lancinante 'dolor. 

—Dejó de existir cristianamente 
en esta ciudad doña Enriqueta Bspi-
ñeira Chas Vda. de Rodríguez Blanco, 
señora sumamente bondadosa, carita­
tiva y de afable trato, por lo que con­
taba con muchas amistades, que la­
mentan sinceramente su pérdida. 

Nosotros participamos con gran in­
tensidad en el duelo que aflige a sus 
prestigiosos deudos. 

—Extinguió su vida en la plenitud 
de la misma don Luis Granda Rodri-
guez, en el que concurrían cualidades 
muy apreclables, que le conquistaban 
la consideración de^cuantog lo trata­
ban. 

Testimoniamos a su desconsolada 
esposa y demás familia nuestro más 
sentido pésame por la irreparable 
pérdida, deseándoles cristiana resigna­
ción para soportarla, 

nal: suao 41 

„ Capitanes de na^ 

V 1»n Mame: ^ , , 7 , " » » C», 

« U Z M SAN W m ^ m 
Se concede la O,,, A , 

i g ' s r ^ do, 

R S ^ ^ 
d M^nlco mayor, JesÚ8 ^ 

CONFERENCIAS EN SAN J j 
El próximo ]xms d(a fi . . 

nnenzo ,en la i?!eSi3 Z v t n A 
•Tn.láD las conferecías a M J ' 
M. L. señor don Emr.in Vn^Tu 
canónigo de la Cátedra' (IVITLI 

Estas conferPTicias ¿erán * 
ñor Radio Naeional de" ÉÍMB 
Coruña. y E! Ferrol del Ca-idin? 

Las sefioras ocuoa^n en p' t»»'-
lado de la Enfstofa y 1P,S 
de! Evan^gelio. 

, K tema de la mimers wnf. 
^ "El Ideal SanVeTert 

Martes, "El noviaz™ ori 
Miércoles.—"El amo? en 

momo". 
. Jueves.—"Hombres austeros if<i 
ganes tristes, no". 

yiernPs.-^'La madre erlstianii 
Sábado.—r"¿.Y el padreé 
Domingo.—"Forja de cfiracteNt" 
Rema gram ex êotación por g 

char las- interesantes wnfemMtal 
ilustre canónico alavés. 

EL PUERTO 
Entrados-: vapor "Robert 

jón, con carbón. 
Salidos-: vapor "Amadnr' 

jón, con pinos ;vapor "Ro 
ra el mismo puerto con i| 
mentó. j 

MEDALLA. DEL TRARAJO V^A '.4 
MATILDE TORRES 

La Cámara de Comercio hí tos 
el acuerdo de' solicitar dei Gobk 
Concesión de la medalla delTn 
para doña Matilde Torres, TÍ: 
Pedro Fernández, del wiMre 
por su labor de tantos afios 
pesar de su avanzada edad sljji 
bajando con el entû asmo de | 

CIRCULO MERCANTIL 
Mañana, a' las diez y media-*il 

che, se celebrará «1 bailo deiij 
res anunciado. 

La fiesta promete resnitar MI 
sima. 

MELLID 
Hemos tenido el gusto d« 

ayudante del señor TenreinUT 
to escolar de esta provincia,ei" 
desplazó aquí y demás área»' 
nic'pio, para levantar los piaij»" 
veintiún proyectos de consmw 
escolares que recientemente se 
taron por la actual Corporacioo» 
Ayuntamiento. Con est0S,dSgi 
rido arquitecto elevará a! m** 
memoria expleativa de los "Sí 
el ün de conseguir su aProDa j 

La población melI,deD.se'̂ 1 
tregua al descanso supo iira"*.w 
personalidad en estos mow 
su ansia de extensión w w ^ r 
que respecta a la enseñaba r. 
pretendiendo que la m i ^ ¡ 0 « 
parroquias posean un ^ í r ̂ i 
y casa decente y capaz Pa" ^ 
tros, y además construir e"-
un soberbio grupo esw-ar r | 
orientación e instrucción ene ^ 
ciudadanos con arreglo a ^ 
normas trazadas en la ^ 
Primera Enseñanza. ^ . . 0 

Plausible es la ^ J J f m j i » 
lante se oriente ^ f i a otros P j 
elevados de !a p ^ ' r V 
.buenas quedan todavía per 
ro de momento no deoe ^ ^ 
proyecto aludido I J ' ^ t 
aguas. Felicitamos ^ f ! ^ 
iniciadores del P W ^ o J ^ 
maestros nac10.na'̂ ip̂ hro5 d« JJ 
y Hermida P ^ } T % T S ^ 
ta Municipal de 
así como también a ^ aD 
poración m u n / f i ' f proyí 
gida dispensó a esie y 
dolo suyo. 

TERCER ANIVERSARIO DE LA SEÍíOBA 

D O Ñ A J U A N A M U Ñ O Z J 
VIUDA DE BARRERO ROBLEDANO ^ 3 

. QUE FALLECIO EL DIA^á DE MA*u pa foff^ 

Sus hijos D. Eugenio (Rpesbí^o) , D.' '^¡^erw, t>^^\ 
(ausente), D. Juan, D.a IH.Me los Do,°res'h¡¡08 polític*8 
panza y D. Mario; hermano D.Juan Wunoz; n ' j . a | 1 0. * 
lia Gómez, D.» Concepción Castelo, D. Serapio • niéi#, y 
Fernández Dapena; hépmanos políticas, s*"»" ^ ^ f 
familia, .x-nnr rju a l ^ ' • -áí^ 

SUPLICAN a sus amistades una oración t^, ^ 
tencia a .las misas que por su eterno d e s c a n s o o o ^ - ^ 
a las 9 y 10 de la mañana, en la ilg.esia a.e. JeSias de f 
como las que se celebren a las 9 1/2 en ia» ^ 7 1/3 &u 
y PP. Redentoristas, v mañana, domingo, d 
eolás, ñor cuyo fa-vor quedarán agradecíaos. 

Biblioteca de Galicia



E C I D E A C O A L I E Q O 

f é n i c a r e g i o n a l 

_ • ^ T r i b o de la tar-

P j U en e! ^anunciada con. 
K f i W l T ^ o de: Es 

' Corn Y brillante abo-
i c ^ X n ' m * . Morl,os 

nt.pión del conferen-
^ s e S frases de enco-
^ ^ " I p !a sociedad señor 
d í sr Morros Sardá des-

— - , HP su conferencia La 
I ^ J S L n e s de una gran ciu-
P J í S de wras condicio-

" ^ . f / í ofunda erudicón en 
,t0v ofSnalidad de pensa-

- r S a / o por su numero-

Oflcial de Médicos pone 
i:fro0ntn de los señores code-

KWee e Bolelin Oncial del 
lüfá de abril, publica una 
A nislerio de Trab.jo por ia 

WÍmáe un plazo hasta el 17 
K hacer reclamaciones por 
Ki í r ia 'es en las escalas de 

í S¿g^o de Enfermedad. 
• * • ' 

«.en conocimiento de aque-
l s que deseen solicitar pro-

i¡¿,*carb6n para caleíacción pora 
Rde l !M-47 que el piazo que 

d'a V M 0 del aclua 86 «"hasta el próximo día siete. 
^ • • • 
msiamienlo convoca a concur-
¡ ¡a admisión de novecientos 
ircsde aguas. 

SE CELEBRO L A TRADICIONMÍ 
FIESTA DE "LOS MAYOS" 

ORENSE 3.—Gon m á s an imación que 
en aji-os antemores y organizada por 
la Comisión de Fiestas de Orense, se 
ce lebró hoy en esta ciudad la t radi ­
cional fiesta denominada de "Los Ma­
yos". Estos recorrieron las principales 
calles de Orense cantando coplas po­
pulares y a las doce se presentaron en 
la Alameda ante el Jurado. Optaron a 
premios 16 Mayos. El pr imer premio, 
de 200 pesetas le fué concedido a Del-
miro J á c o m e , e!l segundo, de 150 a 
Emilio Ruran, el tercero, de 100 a Jo­
sé A íme i r a s y el cuarto de 50, a Jo sé 
D o m í n g u e z González. Los premios de 
copiáis fueron: Primero, desierto; se­
gundo, de 40 pesetas a Antonio Garri­
do, y tercoro, de 30 a J o s é Alonso Ve-
IOSO. ; , - • 

Entre otras personalidades visitaron 
hoy ai Gobernador c iv i l , el presidente 
de la Audiencia provlnolal ; una comi­
sión efe vecinos de Chandreja de Quel-
j a L y don Benigno Quiroga. 

# $ * 
Bajó la presidencia del Gobernador 

c iv i l , ce lebró reun ión la Junta provin­
cial de Carburantes Líquidos y resol­
vió diversos asuntos. 

^ ® ^ 
Se anuncia un curco para formación 

de Instructores d e l , Frente de Juven­
tudes. D a r á comienzoi el p róx imo día 10. 

4 K * a 

D O M I N I C A D E L . B U E N P A S T O R 
ORACION L I T U R G I C A D E L D I A 

• 'Oh Dios, que sobre la humildad de t u Hi jo has levantad© a todo 
ti mundo, concede a tus fie es una perpetua a l e g r í a , para que consi-
lulileilcidad que no se acaba los que libraste de los peiporos de la 
Mírt* ««lia. Por el mismo Señor A m é n . " . 

G L O S A R I O 
EOtliMoc) Estamos celebrando las fiestas pascuales y saboreando 
;íK¡iTla sus (rulos y quieres de nuevo que te contemplemos humil lado 
/ityecli!. Parece que te goz|is en aparecer con Ja carga de 'nuestras 
iiifííite, coiiio portador eterno de todas nue&lras miserias morales. " 

ta Iioy quieres que alcemos nuestra mirada de ia contemiplación 
le tu truz de ignominia a la cantempLación de la5 glorias y resplan-
tes de ia Cruz. 

Todo un mundo has levantado, rezamos hoy9 sobre esta hutnllla-
•M fecunda. 

«w! tu cruz Y p0:r t u c ryz Se 'ev3-11^ ío que hay de noble 
• P » en el mundo: no un mundo, sino muchos mundos: el de 
• P t s y elcle los m á r t i r e s : el mundo de la v i r t u d y de la ciencia; 
PKlas páginas más fecundas de la ciencia y e l de las inspiraciones 
«piales del arte. . 

fodemos mirarte humillado en e r mont ícu io dei Caívar io , rema-
««en la cruz y mirar d e s p u é s la excelsa p i r ámide que, aprendiendo 

¡\ m fabricado con sus virtudes las v í r g e n e s y confesores^ lós 
Kjra yios ascetas, los p r m l e g i á d c s y los escogidos del Padre que 

mandato: Tomad la cruz.. . venid en pos de Mí. 

í«tJÍ!mbién te <?on.templamos, en este Domingo del Buen Pastor, 
'^nc/rtpSangrand0 ^ eI anhei0 m ei alma' en 10 m á s hondo del 
lGnc!s« Dní.(nueuSlr':is culPas. donde has descendido a buscarnos. 

; ^ ^si&r bueno de nuestras almas I 

lütifflrtVa^*3- nuestra g ^ a y j a m á s nos aipartemos de tus sendas, 
^ u,! a^gría es.piritual de una vida numiide y abnegada. 

ty«os ? i?c-es, nos has librado, ' S e ñ o r . Remata tu obra redentora. 
•^ÍDor ii r Seamo,s nosotros de los levantados hasta tu 
faitemr v A 2 " • lu, humi ldéd el instrumento de nuestra ale-

w y oe nuestra salvación e te rna .—Amén. 
M . M . G. 

Í 5 ¡ f n l T F e r n á n d e i A f o n s o i 

fer:íreH o A . R o b l e s 

^ ' I ^ a s e ^ ' n o ' V a r i c e s . 

h ^ l l ! 1 1 - ' De ib a i 

^ Tf tL 5 a "J 
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M E D I G A 
D r . « I» G a r r o t e 

VIAS URINARIAS 
Venéreo, r iñón , vejiga y p rós ta ta 

Diabermia, EJieotroo* ta gui ación) 
Consulta: Linares Rivas. 35-2.° T 3111 
SANATORIO: Unión. -¿6. Teléfono 3334 

La Coruña 

D r . E m i l i o B a e z a 
ClRUíIIA OENLRAL 

Especialista en huesos y artioulaolones 
Consulta: Linares Rivas. 3 5 - 1 ° (Casa 

Barr ié) De 12 a 1 y de 4 a 6 
Sanatorio: Unión, 26 

D r . P í o G a r c í a L ó p e z 
Enfermedoides de la P I E L y VENE-

REAS, RA DIUM TE RAPI A 
Ramón de la Sogra. 9-2.• 

Consulta De l l a 1 y 5 a 7 

G a r c í a R a m o s 
Pie. - Slfiles - Venéreo 

Electricidad Médica Consulta diarla 
Ferrol 21 Plaza de Oalicia 

D r . M e r 1 n o 
PIEL — VENEREAS — URINARIAS 

RIÑON - VEJKIA ~ PROSTATA 
Pregunlniro. , 6 Te.éf 1238 Santiago 

L a G r u z d é l a O r d e i 

d e S a n R a ^ u n d o 

d e P e f i a f o r t l e f u é 

e n t r e g a d a a l p r o f e s o r 

p o r t u g u é s D r . B e l e z r 

d o s S a n t o s 

D r . J o a q u í n G a r c í a L ó p e z 
Cirugía Genera. Rayos X, {portátl 

Consulta: de 4 a 6 
Ramón de ¿a. Sagra. 9-2.° 

L e ó n S o t o A r m e s t o 
Reuma. Gota. Ciát ica 

_ E n í e r m e d a d e e de .a nu t r i c ión 
"2F2 •"'De í 2 a 2 ' » ' i e % & 1 

te fué impuesta la c o n d e c o r a c i ó n 

por el Rector de la Universidad 

de Santiago 

SANTIAGO, 8.-—Esta tarde, a las 
siete, tuvo lugar en eil Paran n fo de 
la Universidad el solemne acto de ho­
menaje al decano de ia Facultad de 
Derecho de la Universidad de Goim-
bra, doctor J o s é Beleza dos Santos. 
Gonsis t ió el homenaje en imr.oner!e, 
por el Rector de la Universidad, en 
nombre del Minis t ro de J u s t i c l i , ia 
Cruz de honor de la Orden de San 
Raimundo de P e ñ a f o r t , que se !e con­
ced ió p o r sus i n t e r t í s a n t e s trabajos 
cul tura les . 

Presidieron el acto 'as a u t o r ! j a d e » 
a c a d é m i c a s y las p r i m e n s -oca,es, y 
asistieron ê . claustro univers i tar io con 
traje a c a d é m i c o , ios profesores por-
cugueses Cabral de Moneada y Mar­
t in Morei ra , que con el profesor Be­
leza dos Santos toman parle en 
semana j u r í d i c a portuguesa organiza* 
da por esta Universidad. 

La sala estaba abarrotada de pf l -
bl lco. Hizo pr imeramente a«o de ia 
palabra desde la t r ibuna de, Paranin 
fo. el c a t e d r á t i c o de Der r íd io Ganónl-
co de la Universidad de Santiago, dou 
Paulino Pedret Casado, q n i f n realíscó 
un estudio acerca de la vida cu'r.ura. 
de Por tuga l , enumerando las princi­
pales figuras l i terar ias d3 aqusi pa ís 
y r e c o r d ó su estancia de pe'isíoiíadi» 
en aquellas Universidades. T r i b u t ó un 
homenaje a la cu l tu ra portuguesa en 
la persona del doctor Beleza dos San­
tos, al que s a l u d ó en nombre de la 
Universidad compostelana. 

D e s p u é s leyó unas euar t ' lUs el se­
cretar io general de la Universidad > 
c a t e d r á t i c o de Derecho Penal, s e ñ o r 
S e r r a n o - R o d r í g u e z , quien s é J r fg ló V 
su colega, doctor Beleza dos Santos 
con frases de elogio, enumerando ios 
m é r i t o s que concur ren en dicho pro­
fesor, al que fel ic i tó por -esie home­
naje-tan: justo: que se ..le t r íba ta fca . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó é l Ré^t<>r de 
la Universidad, diciendo que para éí 
era gran sa t i s f acc ión imponer a é s t e 
destacado j u r i s t a la p r é c l a d a i ^nde -
co rac ión . en nombre del Min i s t ro de 
J u s t í c i a . ' A l u d i ó a la l á b o r j u r í d i c i que 
realizan E s p a ñ a y Por luga ' en favor 
de los principios del ordí ín y de la 
Justicia en el mundo. So r r o s t r ó sa­
tisfecho t a m b i é n por ei t r iunfo qu* 
registra la Un ive r s t l ad de Santiago 
y sus colegas norlugueses. s o » este 
intercambio culturd/l . 

Impuso la condeoora í í ión al docto» 
Beleza dos Santos y K» a b r a z ó , mien­
tras todos los prese ntcs ovac lonaba t í 
c a r i ñ o s a m e n t e . Acto segnido, la ban­
da munic ipal i n t e r p r e t ó los himnos 
p o r t u g u é s y e s p a ñ o l . 

Finalmente, dió las eraefas «m un 
breve discurso, el aarasatid i . quien se 
e x p r e s ó en p o r t u g u é s , r í a ñ r m a n d o 1s« 
relaciones cul tura les de Santiago teñ i r 
las Uinlversidad portrjguesas, y f.nuh-
ció one al regresar á su país i a r á 
cuenta de este homenaje de yu^ o« 
obleto, y que él recoge pa»a P o r t u ­
gal . , 

Por la noche se c e l e b r ó e i ev saMv: 
^rtesonado de Fon'seca u n í comida 
de galla en honor de '.os profesores 
oortusueses. y que le o f rec ió "a f ln t -
versidad coranostelana. D e s n u é s hubo 
una. rpcenc ión en los c.austro* altos 
del edfflcio. 

. M a ñ a n a s e r á la primor^, e n » f e r e n 
c!a de la semana jur íd ica . , a cargo de 
un profesor p o r t u g u é s a M una de 
la ta rde : a las seis d a r á •una confe­
rencia el Rector de la Universidad de 
Santiago. El domingo lus profesores 
portueueses h a r á n una ex. -urs ióo na - ' 
ra v is i tar la Escuela Naval de Mar ín , 
donde s e r á n ó b s e o ü i á d o s por el direc­
to r de dicho Centro. 

D e i e s r a c I ó n 

d e T r á b a l o 

BCONOMATOS 

Se recuerda la obligatoriedad de 
cons t i tu i r Economatos, dispuesta por 
Orden de 6 de abr i l pasado, en aque­
llas empresas que ocupando m á s de 
cincuenta trabajadores y radicantes en 
municipios urbanos o industr iales es-: 
tóp afectas a las siguientes indus t r ias : 
Ai imentoc ión , Pesca Mar í t ima , Sidero-
m e t a l á r g i c a , Madera, C o n s t r u c c i ó n , 
T e x t i l , Cueros y pieles y Transportes 
terrestres y ferrocarr i les . 

Las infracciones que en lo sucesi­
vo se observen s e r á n r i g u r o s a m e í i l e 
sancionadas.. 

La C o r u ñ a . 3 de mayo de 1946. 
El Delegado de . T r a b a j o . — J o s é Luis 

Vázquez Garc ía . 

PLUS DE CARGAS FAMILIARES 

H a b i é n d o s e resuelto por la Di rec ­
ción General de Trabajo que los fa­
mil iares de ios trabajadores que v i ­
van a su carga y a expensas, pe rc i ­
biendo p e n s i ó n , sea cualquiera su 
c u a n t í a , no dan derecho á ser oora-
pulados a efectos de perc ib i r el Plus 
de Cargas Familiares, se hace p ú b l i ­
co para general coroc imien to . 

La C o r u ñ a , 3 de mayo de 1948. 
El Delegado de Trabajo , J o s é Lu i s 

V á z q u e z Garc ía . , 

H o i n e n a j r a i D l r e l o r d i l 

f o e g i o S i l e s i a f i o 
Las diversas secciones que compo­

nen la Obra de Don Bosco en La Co­
r u ñ a , t r i p u l a r á n m a ñ a n a domingo, uu 
nomenaje de c a r i ñ o y g r a t i t u d a su 
Director el Rvdo. P. don anuel- Ro­
d r í g u e z ; Diéguez . con motivo de la ce­
l eb rac ión de su flesia anual. 

Hoy s á b a d o , d e s p u é s del ejercicio 
de las f lores se c e l e b r a r á una ve íada 
m ú s i c o - l i t e r a r i a como p r e p a r a c i ó n a 
la fiesta. 

A las nueve y inedia de la m a ñ a n a 
del domingo, se t e n d r á la misa de 
c o m u n i ó n en la que se c a n t a r á n es­
cogidos motetes por la Escolan ía In? 
fantll del Colegio: a 'as once y me-
i ia , misa solemne oficiada por e. se-
flor director . La misa s e r á i n t é r p r e 
ada por todos los a lumnos ; a las do-
:e y ' t re inta , acto de amor y gra t i tuo . 

Por la tarde a con t i nuac ión de la 
función religiosa se p o n d r á en esce 
na por el cuadro a r t í s t i c o ^e la Gasa 
el emocionante drama m í r e s aotos, 

S L W A L Í S B N A C W l 

SINDICATO DE L A GONSTRÜCCIOJÍ* 
VIDRIO t CERAMICA 

Para informarles de un asunto d » 
suma importancia , se ruega a los i n ­
dustriales encuadrados en el Grupo 
"P in tu r a y D e c o r a c i ó n " , pasen pos? 
las oficinas de este Sindicato, sitas é© 
!a Gasa Sindical, edificio de " L á T e ­
r raza" a ia mayor brevedad que l e i 
sea posible. 

Por Dios. E s p a ñ a y s u R e v o í u c i ó » 
Nacional Sindicailista. 

La C o r u ñ a . 3 de mayo de 1946. 
El Jefe del Sindicato ProvinciaL 

" E C C L E S I A ' V 
órgano de la Dirección , Central de ta 
Acción Católica Española, publica m 
su secc ión " L a v<u de ios p r e l a d o s M » 
dos los documentos del Episoopado e»» 
pañol, d í fundie ido asi las. normas 
enseñanzas de 'a jerai-quia eciesias'wxl 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
España 'SxtranjefSB' 

22 m 
Añe .00,0ooo « o m 
ADMINISTRACION: Alfonso Xls 

Madrid. Teléfono 21090 

A n u l i r i o s p o r i i a l a b r a s 

D O S r i s 1 1 A • 
t • • • * « e « • a « 

«JOiM soiwaD. i * COMN* * MAttO aa. 
MOWAt, MUAOOtlO « MOT. «AOA^OI • lOMi, 

- IO, o m eomoo. AVCMIOA RUSÍNÍ ta. o 
MOWH ilOtNOA Of rUSUOOAO 

A l q u i l e r e s F i n c a s - V e n t a s 

<£E alquila bajo 
^ y pr imer piso 
propios para I n -
lus t r ia y oficinas 
( independientes) . 

I n fo rman : Gaste-
iar, 10. J o y e r í a . 
C N playa ceroa-

na C o r u ñ a , se 
desea a lqui lar fin­
ca « o n fortable 
por t e mporade. 
Ofertas: San A n ­
d r é s , 30, pr imero. 

A c a d e m i a s 

R E N D E S E casa 
o r i e n t a c i ó n 

m e di'Odía renta 
33 .751 , abstener­
se Intermediarios. 
Banco G e neral 
A d m i n i s t r ao ión , 

Cedaceros. 6. M a 
d r id . 

N l o t o r e s 

D A D L O . E nse-
ñ a n z a por co­

rresponden cía Po 
Helo gratis . Gruz, 
1 1 . Madr id . 

A u t o m ó v i l e s 

B O M B A S p ara 
riego, gasoli­

na y é. léctr icas, 
todas potencias, 
entrega inmediata 
a l m a c é n Madr id . 
S u á r e z Hijos, M a ­
dera, 17. T e l é f o ­
no, 27.194. 

O f e r t a s 

C R I I C I G R A M A 

%/E'NDO c a m i ó n 
" Ford 8 c i l i n ­

dros nueve r u e ­
das antiguas i m ­
pecable Te l é fono 
103. Betanzos* 

y E N D O Opel 8 
caballos t u ­

r ismo - furgone­
ta indis t in tamen­
te. Ofleinas Cortes 

A v i s o s 

p i ;Í W á D ü S 
y permanentes 

domici l io . Avisos 
O r z á n . 159, terce­
ro . 

/ • O M P R A - vento 
V : ' J de Fincas 
Carp ió Mar t ínez 
Sevilla Avenida de 
la M i d n a , 16-17. 
Pajo. 

C E c o m p r a » 
trapos blan-

oos y l ímpida en 
la Admin i s t rac ión 
de este per iód ico 

D e m a n d a s 

D E P R E S E N 
• * T A N T E S ac­
tivos faltan con 
referencias " L a 
N a c i ó n " Redlng'. 
38, Tarragona. 

IMECESITO bajo 
aunque no 

sea c é n t r i c o , su ­
perior 200 metros 
cuadrados. D i r i ­
girse Juan P i ó -
re z, 2, cuarto. 

p E 1N A D O R A 
muy p rác t i ca 

excelente r e t r i b u ­
c ión, necesitamos 
en Rea. 90. 

E n s e ñ a n z a s 

C E ofrece bor -
^ dadora. T i n a ­
jas 7. pr imero. 
rkFBiEGESiE m o -

dista el ta cos­
tu ra a domiictlio, 
San A n d r é s , 75. 
T e l é f o n o , 1085. 
| M P RENTA Pl 
• da presupuestf 
para sus IraPajo* 
a " B l ikte* GaHe* 

P é d l d a s 

p X m A V T O : En 
nuestra A d ­

min i s t r ac ión e s t á 
a . d ispos ic ión de 
don J o s é S á n c h e z 
Várela , de Gam-
b á s (Betanzos), 
una cartera con 
, documentos, l a 
que puede reco­
ger, previo pago 
de este anuncio. 

P r é s t a m o s 

H O R I Z O N T A L E S . — A , Gabr io lé á é 
dos ruedas; B, Ciudad en la India i n ­
glesa; C, Río de Andorra ; D, Man o j a 
centra de m ú s c u l o s del velo del .pa~!; 
l a d á r ; E, Perroquia dé la proviincia.de 
Lugo ; F, Amarra Adverbio. 

VERTICALES. — 1, T e r m i n a r á n ; 2, , 
Pundaraenbo de un edificio; 3. Medid* 
agraria; 4. C o n t i n ú o ; 5, Dignidad COQ* 
ventuai. V i l l a de G u i p ú z c o a ; 6,, R m * 
coidos. 

SoJución al c ruc igrama: 
HORIZONTALES.— A, A c á ; B , Q&* 

nejan; G, Coba; Unac; D. Apat. ; R i ca | 
E, Bala Agad ; F, Ala. A te ; G, Lida* 
A m é n ; H, Enorqui ta ; I , sa Ó un. Bs.; 

V E R T I C A L E S . — 1 , Cabales; 2, Go«" 
palina; 3, Abalado; 4, Anata. Aro ; 5* 
Ce. Queso; 6, Ajura. A u n ; 7, A n i g a m i ; 
8, Nacatete;. 9, Cadenas. 

f í R A T I S e n v í o 
^ iibrlfco. H i g a -
se Rad io -Técn i co . 
Gane dinero. Cla­
ses órale® y oo-
r r e s p o ndenoia. 
Apartado i .09S. 
Madrid. Glorieta 
de üM*v6#fi l a 

p R E S T A M O ? 
* operaciones 
de c r é d i t o y com­
p r a - v e n í s de toda 
o íase de va'.ores 
Laureano Mar t í ­
nez Corredor de 
Comercio Co-leffte-
áo. Noturto Mer­
cantil! Marine, 16 
v 17 bajo 
T e s t a m e n t a r l a 

• T E S T A M E N T A 
1 RIAS, dere-

ohoe rea lee. pen-
alones olvliee y 
mi:itaree y t ruml 
wolón de toda ala­
se de expediente* 
Francisco Mar t i 
nez Sevilla Gee 
tor AdministraUv. 
Gó.egado , Marina 
16 y n bajo. 

T i n t o r e r í a s 

r i 
* " L a Espafijla*" 

Limpieza en seco 
Pintes a m u é s 
;ra. Especia.lda<i 
•eñMos de ab r í 
gos d e cuero. 
Despachos: S a n 
Vgustlo. 8; Ba 
prera. 34. T í i l e r e , , 
P:oirlda. :i6 TMé-
M m M i l » 

T r a s p a s o s 

T R A S F A SASfc 
Importanie } 

lucrativa t ndus t r ' i 
en nwre t í a , asu) 
acreditada. g r « a 
d e s ezlstetioUf 
materias p r i m a s 
Instalada «n San 
llago, en espac'os. 
y c é n t r i c o bajo 
OOD a. macón tpa r 
te. P r e c i ó , d»8 
olentas otnoueaUt 
m i . pesetas. Go 
r r e s p o ndéoola 
Apartado, 6 San 
Uago. 

r > Ü L O N i A s 
y Br i lhn l inas 
a granel 

San Andrés . 93 
Drogue r í a CELTA 

V a r i o s 

p O M P R A - Ven-
ta de sacos 

de todas clases; 
Comandante Fon-
tanes, letra K. Co 
r u ñ a . 
# > A M B I ü moder­

no piso, v i ­
vienda, por local 
para oficina. Es­
c r i b i d : Li^Ui Co­
rreos C o r u ñ a , Ta r 
jeta postal 1328. 
51 OMBR1CES" y 

otros p a r á s l - ! 
tos VERMHFIN. ; 
Venta eg |ar:ma- i 

V e n t a e 

C E VENDE fur« 
0 ; goneta-' 10 HP? 
ruedas antiguas f 
•turismo "Nasb j 
impecables T e l é ­
fono .103. Betaa-
zoé. 
V I E N D O O p e ^ . 

buen estado, 
T e léftMio 2044* 
s e ñ o r ' S a n t a l í a . 
I J R G E N T E ven­

ta mueb a i 
horas ,16 a 18, 
M a r t í n e z Salazar» 
ocho. 
W h. \ DO tres pí~ 

nares y ooh© 
olentos rob.es es 
Laltacolia . JOSHQ» 
ii" Vá re l e LOHI« 
b a r ú e r o , ' :<4 prif-
Ticro. Comf ia ' 

VbINDt oh* 
let suizo, pa­

ra mucha f a m i ­
lia, con nue i i á« 
amural lada Nue 
ve k I ó m e t ros 
C o r u ñ a . p r ó x i m o 
t ranv ía . Razóos 
Marina. 17 ta to . 

, D A h A. N D R q 
6'50 de rega* 

tas completo muy 
buen estado ua 
juego velas pese­
tas 6.500 v é n d e s e 
A p a r t a d o 184 
Vigo. 
V E N D E S E radia. 
• y s i l la de nt-i 
ño semá - nuev&j 
San h n J j ^ J d f Z á * 

Biblioteca de Galicia



E L PARTIDO 
social-cristiano 

belga es una 
de las fuerzas 

políticas más 
importantes 

del país 
En A m b e r e s es t a l l a d o 

e l 8 0 p o r d e n l o d e los 

d i a m a n t e s d e l m u n d o 

mi M 
p o r R a n d o l p h C h u r c h i l l 

AMBEiRJES.—iUno d© los d i r igen­
tes socialistas de Bélgica es Cami­
ne Huysmanfí , que ha sido burgo­
maestre de Amiberes deside 1932. 
HUYÓ a Inglaterra en 1940, a l ser 
invadida Bélgica por los alemanes, 
v cuando Amberets fué liberado, en 
1944, r a g r e s ó a esta c iudad y r e ­
a n u d ó sus funciones de bungo-
maestre, permaneciendo en ellas 
durante los seis meses que d u r ó 
el asedio aé reo de Amberes. A l va ­
lor y al civismo de Huysmans se 
debe mayormente que ei gran puer 
to belga continuara abierto, a pe­
sar de los diarios bombardeos de 
los alemanes con proyectiles Y - l 
y V - 2 . 

Amberes tiene boy una población 
de casi medio mi l lón de haMtajntee., 

y es una ciudad prósipera. Su I n ­
dustria m á s importante es el corte 
y ta l la de diamantes; él 80 por 100 
de estas piedras es cortado en A m ­
beres; el 17 por 100 en Amster-
dam, y e l restto—un 3 por 100—en 
los d e m á s centros d iaman t í f e ros 
del mundo. Durante m i estancia en 
esta ciudad, Huysmans me acom­
pañó en m i visita al Ayuntamiento, 
esp lénd ido edificio flamenco deí 
Rejiacimiento, que es una de las 
mayores glorias de Amberes, y se 
ha salvado milagrosamente en am­
bas guerras mundiales. En una de 
las paredes del Ayuntamiento exis­
te una placa coramemoraitiva,' con 
los nombres de todos los burgo­
maestres de la ciudad, que se han 
sucedido. Sin In t e r rupc ión , desde 
1409. Es una especie de anomal í a 
que este pueblo, devotamente c a t ó ­
l ico, temga un alcalde socialista. 
No hay duda de que a este ambien­
te catól ico, se debe el hecho de 
que e l Ayuntamiento de Amberes 
—único caso en el mundo-^se b r i n ­
de a a c o m p a ñ a r con m ú s i c a la ce­
remonia de los matrimonios civiles. 

i g u a l que ocurre con la mayor í a 
de los sooialiistas europeos de hoy, 
los socialistas belgas son ené rg i cos 
v firmes an t ioomuní s t a s . Huysmans 
no es una excepc ión a esta regla. 

En mi viaje a Bruselas me de­
tuve en Malinas para visi tar al fa­
moso CardenaJl van Roey. Es el p r i ­
mado de Bólgica y una de las po­
derosas fuerzas pol í t icas del p a í s ; 
él es el verdadero apoyo del par­
tido Social Cristiano que, a u n q u « 
no es tá representado en el Gobier­
no, es el mayor en n ú m e r o en la 
nueva Asamblea. El "Par t i Sodas 
Ghretien", para expresarlo con el 
verdadero nombre beilga, debe ser 

traducido a otros idiomas como 
Partido Social Cristiano o Cristiano 
Social. Sus dirigentes ponen de re­
lieve que en el extranjero dicho 
n o m b r é es casi siempre interpre­
tado como Partido Cristiano So­
cialista lo cual resulta altame-nte 
desorientador, ya que, en su ver 
dadero sentido—a juicio de los re 
feridos dirigentes—, el socialismo 
es totalmente incompatible con el 
Cristianismo. Aunque a dos autén-; 
ticos socialistas belgas no se les 
considera marxistas, y son mucho 
menos radicales en su ideología 
oue los ingleses. El pr imer minis­
tro, Aquiles van A c i e r , y el de 
Asuntos Exteriores, Paul-HenrI 
Spaak—asimismo presidente de la 
Asamblea de las Naciones Unidas— 
se l laman a s í mismos socialistas, 
pero en realidad, son liberales Vic ­
torianos. Sus ideas son m á s o me­
nos avanzadas, como las de Per A l ­
bín Hansson y sus seguidores so 
c ia ldemóora tas de Suecia, que, des 
p u é s de 14 años en el Poder, han 
nacionalizado menos industrias de 
las que se proponen estatificar los 
socialistas ingleses en los tres o 
cuatro a ñ o s p róx imos . 

En realidad. Bélgica es un pa í s 
m u y conservador, que desconfía 
profundamente de la polí t ica doc­
t r inar ia . Esto se debe, sin duda, al 
hecho de que ha vuelto a la nor­
malidad de los tiempos de paz m á s 
r á p i d a m e n t e que n i n g ú n ^tro país 
europeo. , 
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M e d i d a s d e l G o b i e r n o 

f r a n c é s p a r a c o m b a t i r 

e l " m e r c a d o n e g r o " 

PARIS, 3.—Para combat i r e! " m e r -
cado neg ro" , el Gobierno f r a n c é s 
p o n d r á a la venta p ú b l i c a , a p a r t i r 
del día 18 de este mea y a p r e c i o » de 
tasa, gran cantidad de ropa® y otros 
a r t í c u l o s en los que figuran cerca de 
dos mil lones de pares de zapatos y un 
mil lón de camisas. Ei min i s t ro de P r o ­
d u c c i ó n . Marceil Paui . ha mar.ifestado 
que a este p r o p ó s i t o , s egu i r án , o t r a » 
medidas del Gobierno para combat i r 
el « m e r c a d o n e g r o " . — ( E F E ) . 

O b r a s d e 

S a n 

B u e n a v e n t u r a 

11 VOLUMEN DEDICADO A 

J E S U C R I S T O : 

Jesucristo en su ciencia divina 
y humana.—Jesucristo árbol de 
la vida.—Jesucristo en sus m i s ­

ter ios; I ) En su infancia. I I ) En 
la Eucaristía. TU) En su Pasión. 

P r i m o r o s a e d i c i ó n c i e n t í f i c a 
de l a B I B L I O T E C A D E A U T O ­
R E S C R I S T I A N O S , e n te^to 
b i l i n g ü e , cas te l lano y la t ino 

Cerca de 900 página», 
encuadernado en tela, ^0 
pesetas; en piel de lu j^ i 

65 pesetas 

A C A B A d e A P A R E C E R 

Dirija ya sus pedidos a su librero, a 
L A E D I T O R I A L C A T O L I C A , S. A., 
Alfonso X I , núm. 4. Apartado 466. 

MadrM, o al distribuidor exclusivo, 
L I F E S A . Valenzuela, 6. Madrid. 

F u é i n a u g u r a d o e l s a l ó n 

d e E d u c a c i ó n P o p u l a r 

I n i c i a e s t a S a l a s u v i d a a r t í s t i c a c o n 

u n a m a g n í f i c a e x p o s i c i ó n d e o b r a s 

d e V á z q u e z D í a z 

En Jernsalén, en El Cairo y en 
Bagdad han surgido ya las prime' 
ras protestas del mundo árabe con­
tra el informe del Comité anglo­
norteamericano sobre la cuestión 
de Palestina, que recomienda la in­
mediata admisión de cien mil ju­
díos en el país y ¡a no menos inme­
diata libertad de contratación de 
todas las tierras de Palestina para 
que los judíos se hallen en condi­
ciones de comprarlas... 

Así como los judíos tienen un 
Comité Sionista Mundial" que fun­

ciona en Jerusalén como Gobierno 
del futuro Estado Judío de Pales­
tina, los árabes tienen también una 
"Liga Arabe", formada por repre­
sentantes de los pueblos árabes 
—Egipto, Irak, Irán, Transjordania, 
Arabia Saudita, Palestina, Siria y el 
Líbano—que reside igualmente en 
Jerusalén. Este Comité se ha reuni­
do recientemente para estudiar el 
informe anglanorteamericano, y ha 
decretado la organización de una 
"resistencia pasiva" o desobedien­
cia civil contra los ingleses, cuyas 
consecuencias pueden ser impor­
tantes. 

Esta resolución árabe hd pre­
ocupado a Inglaterra, que tantos 
intereses políticos, estratégicos y 
comerciales tiene en el mundo ára­
be, y por de pronto ha provocado 
declaraciones en Londres que acu­
san el propósito de descargar una 
parte de la responsabilidad de lo 
que pueda, ocorrir para echarla so 
bre los hombros de los norteameri 
canos. La instalación de den mil 
judíos a la fuerza en Palestina no 
va a ser fádl, o por lo menos no va 
a ser pacifica, y la Gran Bretaña 
quiere que si hay que hacerla vio­
lentamente, sea el Gobierno norte­
americano copartícipe en la respon­
sabilidad de las consecuencias. Pa­
rece que en este sentido se ha pe­
dido que, si el informe anglonorte­
americano se lleva a ¡a práctica, 
facilite el Gobierno de Wáshington 
contingentes de tropas norteameri­
canas que colaboren con las britá­
nicas en Palestina, para llevar a 
cabo la tarea de introducir judíos 
contra viento y marea. 

I T A L I A A N T E SUS E N E M I G O S 

Por V. y. v 
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Tela 

del 

Aye r tarde fué inaugurado ofloiaJi-
mente el Salón de Educac ión Popular 
con una exposición de cuadros a l óleo 
y dibujos del i lus t re y laureado p i n ­
tor Daniel Vázquez Díaz. 

El 'acto fué presidido por eíl Gober­
nador cáivii de l a provincia, don A n t o ­
nio M a r t í n - B a l l e s t e r o , y Us ís t ie roo 
el Delegado provincia l de Educa­
ción Popular, diversas personalidades y 
j e r a r q u í a s , artistas, escritores, cr í t icos , 
periodistas y representaciones cu l tu ra ­
les di/versas. 

E l delegado provinioial de Educac ión 
Popular, don Migue l de ios Santos Re­
yero Gijón explició en brevas fraspe» las 
finalidades que na Delegación ha per­
seguido al dotar a L a Goruña de este 
nuevo y magníf ico sa lón de exposicio­
nes: ¡hacer confluir en l a Goruña cuan­
tas manifestaciones a r t í s t i cas y c u l t u ­
rales de pr imera ca tegor í a se produz­
can en E s p a ñ a y sean asequibles a los 
medios de acción de lia Denegación; ser­
vir de firme ¡Kmtal a los valores nue­
vos y viejos, y a l propio t iempo servir 
a ios centros culturales y sociedades 
c o r u ñ e s a s que lo deseen para faci l i tar­
les lo» medios apropiados a su iabor 
cu l tu ra l . E d u c a c i ó n Popular —di jo el 
s e ñ o r Reyero GljOn— cumple as í una 
misión de mecenazgo del Estado que 
f o m e n t a r á el desarrollo del arte y el 
perfetooionamiento cul tura l de esta c i u -
fiad. Anunció que entre los planes de 
p r ó x i m a s realizaciones que s e g u i r á n a 
esta exposición inaugura l con 11 que 
ae da a ©onecer a l gran públ ico la 
obra de pintor tan insigne como Váz­
quez Díaz, se hal la una exhibición de 
los cuadros de otro i lustre plás t ico 
Benjamín Palencia. 

A oont inuac lón el Gobernador olvll 
dec la ró inaugurada l a Exposic ión y se 
c o n g r a t u l ó de esta feliz rea l ización de 
la Delegación de Educac ión Popular, 
e x p r e s á n d o l e su felicitación por el lo ­
gro de iniciativa que as í faol l i tará las 
manifestaciones de la cul tura y el arte. 

Los asistentes a l acto fueron obse 
quiados con un vino de honor, en el que 
se hicieron votos por la eñeac ia de esta 
afortunada iniciat iva que dota a La Go­
r u ñ a de una sala de exposiciones de 
primera ca tegor ía que viene a levantar 
el tono de la vida a r t í s t i ca locaL 

DI nuevo sa lón , situado en na oén 
trico ediñoio del Cantón Grande, ha s i ­
do instalado con «i m á s sobrio y a .la 
par elegante gusto decorativo, asi oo 
mo el mejor sentido de lo que debe 
ser una ins ta lac ión de este tipo. Resul­
ta suficientemente capaz para acoger la 
obra representativa de cualquier pintor 
en un ambiente atractivo, bien i l u m i ­
nado y sedante, apropiado para la mo 
rosa con templac ión estét ica. Esta p r i ­
mera exposic ión ha sido ordenada con 
acertado cri terio. Los detalles ornamen­
tales, m u y adecuados al c a r ác t e r de la 
obra que se exhibe, refuerzan l a agra­
dable impres ión del conjunto. Treinta 
y seis óleos de Véaquez Díaz resumen 
elocuentemente la labor y la persona­
lidad de este artista con su sosegada 
y potente voluntad constructiva, su In­
teligencia depuradora de la realidad y 
su delicado sentido orquestal del color. 
A lo largo de esta colección de obras 
suyas, la nota europea de su pintura 
racionalista se funde con otra nota es-
pañol í s ima de su sentimiento de lo p i n ­
toresco, • dando la medida de la s igni ­
ficación de Vázquez Díaz en la ajotuail 
p intura española . En el vesUbulo del 
sa lón se exponen quince dibujos en 
los que ell artista luce la fuerza defl-
n i tor ía de su cal igraf ía , ra íz y fuerza 
de su estilo. 

Nuestra felicitación sincera a la De-

Ayer debió comparecer De Gaspe 
rrt ante "los cuatro" en París para 
defender en lo posible a su país de 
las condiciones de paz que se le 
quieren imponer. Fué dtado para 
informar, pero de hecho se había 
presentado en París para sacar lo 
más posible de una situadón des­
esperada. No hace muchas semanas 
había dirigido una solicitud a los 
cuatro en nombre del pueblo ita­
liano para que se tuvieran en cuen­
ta las especiales circunstancias de 
Italia al redactar las condiciones de 
paz. Esta solidtud no fué contes­
tada por los aliados, y De Gasperri 
decidió hacer un viaje a París para 
apoyarla. Ahora ha sido por fin r e ­
cibido ante "los cuatro". Veremos 
lo que consigue. „ 

Su defensa es difídl, porque Ru­
sia, como siempre, intenta mante­
ner una situadón. prolongada de 
incerüdumbre y de irresolución en 
Europa como medio de favorecer 
sus fines de penetración imperialis­
ta, directa o indirectamente, me­
diante el comunismo. Y asi Rusta 
exige, entre otras cosas, trescientos 
millones de dólares como indemm-
zadón de guerra a un país que no 
puede vivir porque ha quedado ma­
terial y moralmente destrozado, y 
no tiene or&—ni siquiera divisas-
para poder adquirir lo necesario pa­
ra córner. Pero eso a Rusia no M 
legación de Educación Popular, por es 
te alto y bien orientado servicio que 

, acaba de prestar al pueblo c o r u ñ é s en 
la formación de su e sp í r i t u y su gusto 

I a r t í s t ico . 

en Piel 

E l p r o c e s o 
de Nuremberg 

NUREMiBERG, 3.—Ell Dr . Schachat 
era part idario de la devo luc ión de las 
colonias africanas a Alemania, en vez 
de buscar so luc ión al probUema del es­
pacio v i ta l ocupando los te r r i tor ios del 
Este, s e g ú n d e c l a r ó el propio acusado 
en la ses ión del viernes del proceso de 
Nurember. Reaf i rmó que fué part idario 
del rearme de Alemania y que fué sus­
t i tuido por Goering como ministro de 
Economía de guerra, porque ¡os obje­
tivos de é s t e eran m á s amplios. 

El fiscal Jackson leyó ante el T r i b u ­
nal unas declaraciones hechas en oc tu­
bre de 1945 por el Dr . Schachat <?n 

Aunque todavía nosekt» 
la predicción futurista i* paj 
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